
   

Programa do Governo 

O Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, afirmou on- 
tem estar «totalmente aberto» a considerar ideias da 
Oposição relativamente às modificações estruturais 

o Governo tenciona implementar. 
A saída da primeira audiência com o Presidente 

da República, Mário Soares, na sua qualidade de 
'Primeiro-Ministro do actual Governo, Cavaco Silva 
disse encarar com expectativa a actuação das forças 
da Oposição na nova fase política que se inicia. 

«E necessário mais acções concretas e menos pa- 
lavreado», disse o Primeiro-Ministro, que recordou 

e as reformas apontadas no Programa do Governo 
foram defendidas por outros no passado. 
Interrogado sobre quais seriam as primeiras 

empresas públicas a serem reprivatizadas, o Pri- 
meiro-Ministro disse que não seriam aquelas que 
tenham a ver com «os superiores interesses da nação, 
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ebate parlamentar 
saudável e civilizado 

— diz o Primeiro-Ministro 

contenham uma forte componente de serviço público 
ou se confrontem com grandes problemas financei- 
ros», tais como, disse, a EDP, a Siderurgia e a 
Quimigal. 

Cavaco Silva referiu que a reprivatização do 
sector público será feita «gradualmente e com a 
maior prudência», “afirmando que gostaria que as 
soluções a encontrar para esta questão sejam 
apoiadas «pela maior maioria possível». 

O Primeiro-Ministro disse ainda aos jornalistas 
que durante a audiência teve ocasião de dar a co- 
nhecer, mais em pormenor, ao Presidente da Re- 
pública as medidas constantes do Programa do Go- 
verno. 

Cavaco Silva manifestou satisfação pela forma 
como está a decorrer o debate parlamentar, que 
classificou de «saudável e civilizado». 

  

   

  
  Iniciativa privada cria área de lazer em ex-zona crítica. 
RE. 

Iniciativa privada 
faz desaparecer «zona crítica» 
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ha agricultura 
Muitos projectos agrícolas nos países em 

geseny olvimento fracassaram devido ao emprego 
| (É tecnologia inadequada, informeu o Fundo 

Tecnologia inadequada 
Provoca fracassos 

financiamento agrícola nos países em desen- 
volvimento». sublinha o FIDA. 

O relatório refere que os projectos agrícolas 
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Sorte de cão 

nem sempre é madrasta 
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Abandonados numa caixa e nas escadas doa um prédio 
da Avenida, estes dois exemplares caninos tiveram sorte 
diferente de muitos outros da sua raça. 

  

Foi no interior desta caixa que foram encontradas 

as duas cadelinhas. A mensagem escrita até faz prever 
outra coisa...     
  

Em Santa Maria da Feira 

Incêndio re 

destrói duas habitações 
numa zona isolada longe das povoa- 
ções. 

Um total de 92 homens, 22 carros 
e 11 corporações combatiam ontem à 
noite o incêndio naquele concelho, 
designadamente nas localidades de 
Pessegueiro do Vale, S. Vicente, 
Louredo, Parada e Romariz. 

Estas corporações estavam tam- 
bém empenhadas no combate ao fogo 
que devastava as localidades de Viso, 
Lázaro e Mosteiro. 

O incêndio no concelho de Santa 
Maria da Feira destruiu ontem com- 
pletamente duas habitações. 

As casas alojavam três famílias 
humildes, no lugar de Parada de 
Caldas de S. Vicente, no concelho de 
Santa Maria da Feira — confirmaram 
os bombeiros locais. 

O fogo, ao que tudo indica de 
origem criminosa, destruiu todo o 
recheio daquelas habitações, situadas 
  

PSD elegeu 

Direcção 

do Grupo 
parlamentar 

O deputado social democrata 
Correia Afonso foi ontem eleito 
presidente do Grupo Parlamen- 
tar do PSD com 92 votos a fa- 
vor, 32 contra, nove abstenções 

(Ri acional para o Desenvolvimento Agricola 
A). 

  

   

    
   

   

  
   

Um relatório do FIDA sublinha que grandes 
Nlectos agrícolas não resultaram, porque foram 

análises inadequadas, que levaram a erros 
Mai identificação dos problemas. 

Em muitos projectos não se tomou em conta o 
Tível de desenvolvimento e de subdesenvolvi- 

to e de outros sectores de que depende a 
cultura, acrescenta o documento. 

do Como resultado do fracasso desses projectos, 
leriorou-se não só a produção de alimentos, 

também o nível de vida de muitos agri- 
Blltores, cujas receitas diminuiram, assinala o 

mento. 

“As experiências adquiridas no passado 
gam a procurar novos critérios para o 

  
que se executam nos países em desenvolvimento 
devem agora ter como meta a elevação do nível 
de vida dos agricultores. 

«Isto exige que haja uma execução eficiente 
dos projectos e um envolvimento efectivo dos 
agricultores nas etapas de planificação e 
implementação», defende o Fundo. 

Desde a sua criação em 1977, esta agência da 
ONU, com sede em Roma, concedeu emprés- 
timos no valor de 2.300 milhões de dólares, e 
assistência técnica e donativos para o desenvol- 
vimento agro-pecuário a países do terceiro 
mundo, no valor de 104 milhões de dólares. 

O FIDA, que opera em 142 países, espe- 
cializou-se em financiamentos a projectos para 
camponeses pobres das áreas rurais, com a 
finalidade de incrementar a produção e obter 
melhores receitas. 

LONDRES — 0 britânico mais velho, John 

de 110 anos, acena ao repórter na estação londrina 

de Paddington. Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

          
e quatro brancos. 

A Direcção do Grupo Parla- 
mentar do PSD concorreu ape- 
nas a lista liderada por Correia 
Afonso, na qual foram eleitos 
também para os cargos de vice- 
-presidentes, Soares Costa, 
Mendes Mota, Duarte Lima, 
Fernandes Marques, Fernando 
Conceição, Vieira Mesquita e 
Miguel Silva. 

Foram eleitos ainda para se- 
cretários, Adérito Campos e 
Miguel Relvas e 12 vogais. 

Dos 148 deputados do PSD, 
votaram 139 e registaram-se 
dois votos nulos.
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Os Cenários e os Painéis 
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À Invasão 
Acabo de chegar de um minimercado onde a 

Espanha assentou arraiais: atum, toalhetes, etc. 
etc.. E para exemplo e por exemplo. Porque já há 
de tudo um pouco, sem que os produtos nacio- 
nais, — os produtores, — travem o impacto, em 
relação à Espanha, à França, e por aí fora. 

A verdade é esta: a Espanha está no seu di- 
reito; nós estamos no nosso, olho por olho, dente 
por dente. Só que temos de ter e havemos de criar 
contrapartidas. 

Os tecnocratas dizem que sim. Tecnocratas? 
Técnicos? Eles, pronto. Eles, que estudam ge- 
ralmente nos Institutos e Faculdades de Eco- 
nomia, eles que compram os livros na Feira do 
Livro. Eles, pois eles é que sabem, e até sabem 
que estamos a ganhar na relação import-export. 

Sera!? 
Mas não é só nos mini e super e centros 

comerciais que estes fenómenos de natural in- 
vasão vão acontecendo. É que o «Brasil querie 
hablar espanol con los paises vecihios»; é que «el 
gobernador de Sao Paulo Orestes Quercia acaba 
de decretar la creación de 18 centros de estudios 
de idiomas como un primer paso para lograr que 
el espanôl se convierta en la segunda lengua de 
Brasil». 

Os jornais espanhóis, em despacho da EFE 
com origem no Rio de Janeiro, embandeiraram 
emarco. O projecto de Quercia, — que talvez nos 
pareça obtuso, — é «original», ou, traduzindo: 
«O projecto original de Quercia é mais ambicioso 
e pretende introduzir a língua espanhola no pro- 
grama de estudos da rede oficial de ensino do 
Estado; contudo, terá de esperar que os quatro- 
centos professores de espanhol com que conta 
actualmente se multipliquem nos dezoito centros 
criados para atender as necessidades das cinco 
mil escolas estaduais», O despacho da Agência 
EFE é mesmo mais preciso: afirma que a ini- 
ciativa não é exclusiva do Estado de São Paulo, 
pois o Governo do Rio de Janeiro, por exemplo, 
já impôs vai para três anos o espanhol como 
idioma de opção nos programas de ensino se- 
cundário, «coisa que também fará o Rio Grande 
do Sul». 

E continua a dizer-se que muito bem. Só não 
sabemos que contrapartidas estuda o Govemo 
Português para o efeito. Só que se não entendem 
as hesitações, — e até contestações — do Brasil 
no estudo da Literatura Portuguesa, há tempos, 
coisa que aliás deu brado, que levantou celeuma. 

Atenção é o menos que pode pedir-se. Aten- 
ção aos países africanos lusófonos e atenção às 
relações Portugal-Brasil. Atenção a benefícios de 
porte pago a autores, e similares benefícios a 
editores e livreiros, ra relação comercial entre o 
nosso País que descobrimos na América do Sul. 
Atenção, porque, qualquer dia, vão aprender nas 
escolas do Brasil, através de compêndios espa- 
nhóis, — que não se ensaiam nada para isso, — 
que quem descobriu o Brasil foi a Espanha. 

A Espanha está no seu direito. Nós temos de 
fazer valer os nossos. E é por isso que não se 
entende que o anterior Governo, através da Se- 
cretaria de Estado da Cultura, não tenha divul- 
gado o relatório (de que encarregou uma Comis- 
são com nomes sonantes) sobre a situação do 
livro partuguês. E é por isso que não se entende 
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José de Melo 
que não se encontrem livros portugueses em Es- 
panha, e especialmente na Galiza. E por isso que 
se espera que não se gorem as expectativas cria- 
das com a nova governação confortavelmente 
apoiada numa maioria. 

- Atum, toalhetes, livros, a Língua, a Cultura. 
À invasão tem de corresponder-se com invasão. 
A melhor defesa, como no futebol, é o ataque, 
ainda que nos pareça risível a afirmação do em- 
baixador espanhol Miguel Aldasoro de que, com 
o Castelhano, — ele disse; o Espanhol, — o 
Brasileiro terá acesso «a todas las culturas, por la 
abundancia de las traducciones y la riqueza de las 
ediciones, como lo demuestra el hecho de que las 
bibliotecas de todos los intelectuales brasilenos 
trienen la mitad de sus títulos en espafiol». Afir- 
mação que faz rir, que não corresponde à ver- 
dade, — até porque os Brasileiros não são burros 
e os seus intelectuais sabem normalmente o Fran- 
cêseo Inglês, os próprios Brasileiros fomentam à 
tradução do livro. Em todo o caso, talvez pos- 
samos ajudar os Brasileiros, como eles nos aju- 
dam a nós, neste capítulo. Questões de Imprensa 
Nacional, — que quase não chega à província... 
— questão de Gulbenkian, de Secretaria de 
Estado da Cultura, do Governo. Uma questão 
de coordenação, até entre o privado e o oficial. 
Para não cedermos o passo à Espanha, a essa 
Espanha que avança, invade, e até pretende re- 
formular a História, —o que, se não altera o facto 
histórico, subverte a informação e adultera a 
formação cultural dos jovens; no caso, dos jovens 
Brasileiros, e, por tabela, — quem sabe? — dos 
jovens Portugueses de amanhã. 
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Curso de Iniciação 
ao Teatro 

Promovido pelo FAQJ, vai reali- 
zar-se, em Aveiro, nos proximos dias 
26 de Setembro e 3,4,10 e 11 de Ou- 
tubro, um Curso de Iniciação ao Tea- 

tro, que versara, sobretudo, os secto- 
res de encenação e iluminação do 
espaço cenico. 

O curso tem como objectivo ini- 
ciar os jovens nesta materia, para 
que possam desenvolver trabalhos 
em prol do teatro nas associaçoes a 
que pertencem. 

Sob a orientação do monitor Rui 
Sergio, serao abordados variados 
temas, como «o Teatro e o meio so- 
cial», «o Teatro amador como arte 
específica», «o animador e as rela- 
coes humanas», «a dinamica de gru- 
pos» e «o trabalho do actor». 

A trajectória da encenação de um 
espectaculo, a cenografia teatral, a 
iluminação e a luz no teatro serao, 
também, temáticas a merecer espe- 
cial atençao. 

Os jovens da região de Aveiro, in- 
teressados em participar nesta inicia- 
tiva, deverao fazer a sua inscriçao na 
Delegação do FAOJ, Avenida 25 de 
Abril, 24 ric, Aveiro, afé ao proximo 
dia 18 de Setembro, mediante o paga- 
mento de 750 escudos. 

De referir que aos participantes 
residentes fora da cidade de Aveiro 

— abertas as incrições 

sera garantido o respectivo alojamen- 
to e alimentação. 7 

CURSO DE INICIAÇÃO 
A FOTOGRAFIA 

PROMOVIDO PELO F.A.0.]. 

Promovido pelo FAQOJ, vai realizar- 
-se no proximo mes de Outubro, em 
Aveiro, um Curso de Iniciaçao a Foto- 
grafia. 

Esta iniciativa que ira decorrer 
nos dias 3, 4, 10,11, 17, 18, 24 e 25, 
visa sensibilizar os jovens para a arte 
fotográfica, no sentido de encontrar 
novos valores e apelar para a criativi- 
dade e imaginaçao. 

O curso, ministrado pelo monitor 
Anibal Lemos, consta de duas partes, 
uma teórica e outra pratica, a qual 
engloba a exploraçao de questoes 
como: catpaçao de imagens, labora- 
tório, ampliação, revelação, entre ou- 
tras. 

Os jovens da regiao de Aveiro, in- 
teressados em participar nesta inicia- 
tiva, deverao fazer a Sua inscrição, 
ate ao proximo dia 25 de Setembro, 
na Delegacao do FAOJ, em Aveiro, 
mediante o pagamento de mil escu- 
dos: 

Serã garantido o alojamento e ali- 
mentaçao aos participantes residen- 
tes fora da cidade de Aveiro. 

  

    

    

  

Por vezes o acaso coloca-nos 
frente a situações imprevisíveis, dite- 
rentes, e com um carácter algo es- 
tranho e a soçobrar o enigmático. 

E o espanto, e quantas vezes o 
receio, apoderam-se daqueles que se 
veem confrontados com situaçoes 
desta natureza. 

Um exemplo desses acontecimen- 
tos esporádicos e estranhos teve 
como palco a entrada do edificio 
onde se encontra sediado o nosso 
Jornal. 

Eram cerca de 13.30 horas quan- 
do, ao começar a subir a escadaria de 
acesso, nos deparâmos com uma 
misteriosa «encomenda». Tratava-se 
de uma embalagem de cartao, dessas 
caixas normais de transporte de mer- 
cearia, colocada no primeiro degrau 
da escada. 

Bem, o achado seria absolutamen- 
te normal, - poderia tratar-se de um 

embrulho que alguém ali colocasse 
por momentos, enquanto tratava de 
qualquer assunto, o que seria dificul- 
tado pelo transporte da embalagem, - 
nao fora a existência de duas pala- 
vras, escritas a tinta negra, que cha- 
mavam à atenção: «Queiram-me cri- 
ar». 

De imediato foram invocadas as 
mais variadas hipoteses sobre o con- 
teudo da encomenda, sem destinata- 
rio, sem selo do correio e sem qual- 
quer indício esclarecedor da sua pro- 
venieência. E, desde o distarce discre- 
to que albergaria uma terrivel bomba 
- embora nao se ouvisse o som ma- 
cabro de qualquer tic-tac -, ate a pos- 
sibilidade de se tratar de um re- 
cem-nascido rejeitado e sem berço, a 
imaginação dos «descobridores» gal- 
vanizou durante o escasso espaço de 
tempo em que a hesitaçao se supe- 

Sorte de sorte... 

nem sempre 

madrasta 
riorizou à curiosidade de abrir a caixa 
e desvendar o mistério. 

A caixa estava quente, razao para 
o bom senso ditar a presença de algo 
vivo. 

Mas que vivente se refugiaria as- 
sim, dentro de uma embalagem de 
cartao, na semi-obscuridade de um 
vao de escada? 

Uma observação mais atenta reve- 
lou-nos a presença de uma pata, pe- 
quena e peluda, que, como quem 
sauda alguém, teimava em se insi- 
nuar atraves de uma pequena abertu- 
ra destinada a entrada de ar. 

Antecipadamente, ficamos a saber 

que o «presente» continha um animal 
e eventou-se a ideia de ser um cao. 

E as mãos lançaram-se à caixa, 
rasgaram com pressa a fita-adesiva 
que selava o esconderijo. E eis que 
nos aparecem as caras simpaticas de 
dois cachorros, um preto e castanho 
e outro castanho e branco, aparen- 
tando três meses de idade. 

Assim, durante alguns momentos, 
o «Diário de Aveiro» tornou-se pro- 
prietário de dois espécimes caninos, 
muito agradaveis a vista e bem trata- 
dos. 

Mas a posse nao tirava o lugar a 
especulação e as observações suce- 
diam-se «mais vale assim do que te- 
rem morto os pobres bichinhos»; 
«porque é que nao os deram a al- 
guem?»; «quem teria sido?». 

Mas tratava-se, agora, sobretudo 
de garantir aos cachorros um destino 
animoso, já que tinham percorrido 
sem risco a primeira etapa da sua 
aventura. 

Os candidatos a proprietários não 
tardaram a aparecer com o necess- 
ário aval de «não a uma vida de cão». 

Agora os «enjeitados» já tem dono 
€ um lar assegurado, segundo conse- 
guimos apurar, um dos cachorros até 
ja tem nome, chama-se «Patusco», e 
«patusca» foi, também a aventura e o 

misterioso encontro que, prova, toda- 
via, que, muitas vezes, a «sorte de 
cao» nem sempre é madrasta.   

O LEITOR TEMA PALAVRA E 
Ex.mo Senhor, 
Fazendo jus ao subtítulo do diário que dirige, 

envio algumas considerações de interesse para a 
cidade de Aveiro no que se refere a 

TRÂNSITO E A POLÍCIA 

Todos sabemos que o trânsito automóvel em 
Portugal se tem alguma característica dominante 
é, por certo, a da falta de disciplina. Somos 
conhecidos como «loucos do volante», pondo 
facilmente em perigo, e sem motivo de maior, à 
vida qué tanto estimamos. Raramente, embora 
mais frequentemente do que há uns anos atrás, 
vemos num outro automobilista um companheiro 
de estrada, alguém que até ver e para que se veja, 
nos pode merecer consideração e um gesto de 
delicadeza, 

Mas vem a propósito não o trânsito de es- 
trada, que tem também muito que se lhe diga, 
mas o trânsito urbano. Resido há dois anos em 
Aveiro e, apesar de ter carta e experiência de 
condução há cerca de 35 anos, nunca vi tanta 
indisciplina de trânsito como nesta cidade. Sis- 
tematicamente e nas vias de maior movimento 
estaciona-se em fila dupla e tripla, em frente de 
portões de garagem, junto de placas de esta- 
cionamento proibido, em curvas; carregam-se 
carros nos corredores de acesso a garagens; 
circula-se em direcções proibidas (vide R. Eng.º 
Von Haffe). Tudo isto está patente na área em que 
resido ou seja na Av.? Lourenço Peixinho, na 
Von Haffe, na Oudinot,... 

Nunca deparei com nenhum automobilista à 
ser autuado. Se o agente da polícia aparece, O 
condutor surge rapidamente, dá uma desculpa 
que o agente aceita complacente e vai em paz. 
Resultado: desde que aqui moro o número de 
prevaricadores tem crescido assustadoramente! 
Eu própria e para meu assombro, sendo apolo- 
gista de que as leis ou se aplicam ou se revogam& 
de que ninguém me dispensou de as cumprir, dou 

comigo a fazer como todos nós (ou quase todos) 
praticando o «estilo aveirense» de parqueamento. 

E aqui é que eu queria chegar: aonde conduz a 
complacência da Polícia de Trânsito? Todos 
temos conhecimento da falta de locais de estas 
cionamento mas também todos sabemos que O, 
vício da infracção é tal que qualquer lugar a mais + 
de 15 metros daquele que se pretendia é rejeitado, 
em favor do parqueamento duplo. 

A falta de parques de estacionamento é um 
facto; a falta de imposição da construção de 
garagens em blocos de apartamentos é outro; & 
falta de parcómetros que regulem o estaciona- 
mento nas vias principais de Aveiro é um terceiro: 
facto e outros há ainda que deveriam merecer & 
atenção do Município. Mas não nos sirva isso de 
desculpa nem à Polícia de Trânsito para não 
cumprirmos nem fazermos cumprir as leis 
trânsito, transformando o Centro de Aveiro nã 
selva do automóvel. O pedido deve ser inédito: à 
Polícia de Trânsito que passe umas multinhas 
com regularidade e afinco até que o vício se perca 
e se vá ganhando com o hábito, já que não com 
convicção, as maneiras de bem viver em so 
ciedade. 

Fernanda Alcântara 
(Aveiro) 

 



  

  

   

   

Por iniciativa de um privado, desa- 
eceu uma das «zonas criticas» da 

de, localizada na Av. eng. Von     

     

    
   

    

   

     

   
    

   

   

     

   

      

   
    

    

    

   
   

      

* Com efeito, o terreno limitrofte ao 

edificio Cravo», o n. 47 daquela arte- 
"a e que serve de acesso as gara- 

do referido edificio e de entrada 
ao Colégio do Sagrado Coração 

de Maria, desde ha muito tempo que 
ja como local de estacionamento 

desordenado e algo selvagem, para 
da prática de prostituição 

nocturna, originando problemas de 
uiçao sonora e de moral para os 

residentes. ; 
Tambem a circulação nos dois 

sentidos, apesar de proibida no senti- 

go rua do Carmo- Av. Lourenço Pei- 
“nho, era um facto real em virtude de 
nao existir a devida sinalização. 

Sensivel a estes problemas, e no 
espirito de uma cidade-comunidade 
em que todos se devem empenhar na 
sua construção, O jovem empresario 
José Carlos Lomba Viana, coadjuvado 

los seus sócios e proprietarios do 
«Edifício Cravo», Manuel Cravo e Aci- 
fio Cravo, tomou a iniciativa de refor- 
mular aquele espaço, transforman- 
do-o numa area de recreio e lazer, 
com a qual beneficiarão todos os 
proprietários das áreas limitrofes 
que, cientes dos benefícios que dai 
podem advir, concordaram com o 

| projecto de reformulação. 
Numa visita ao local pode-se 

constatar, agora, uma nota agradável, 
mercê do empedramento colocado e 
la instalação de diversos bancos de 
jardim bem como de floreiras, assim 

como a total auséncia de poluição 

| 

   

  

  

Apanha 
de bivalves 
proibida 

na ria e no mar 
Um novo edital, ontem publica- 

do pela Capitania do Porto de 
| Aveiro, veio alargar a àrea em que 

Se encontra proibida a apanha de 
bivalves. 

"Com efeito, ainda hã poucos 
dias, era proibida essa actividade 
na Ria de Aveiro, área que, agora, 
É alargada à zona oceânica com- 

| Preendida entre os paralelos de 
Cortegaça, a norte, e da margem 
Sul da Lagoa de Mira, a sul. 

* Para além da apanha, a Capita- 
Nia do Porto de Aveiro, estabelece 
também a proibiçao de comerciali- 
açao, ate que as autoridades sa- 
Nitarias considerem sanadas as 
Condiçoes que determinam esta 
Proibiçao. 

Saliente-se que ainda recente- 
Mente, sob o titulo «Mare verme- 
lha invade a Ria de Aveiro», o nos- 
So jornal havia feito referência aos 
Motivos que determinaram a proi- 
bição. O alargamento da area de 
limitaçao, segundo os especialis- 
tas, e determinada pelo facto da 
“Mare vermelha» nao se circuns- 
frever apenas a Ria de Aveiro, 
Sendo um fenomeno natural que 
tem origem no alto mar e conver- 
96 para as zonas costeiras & ribei- 
finhas, afectando também os bi- 
Yalves que se encontram em zo- 
Nas oceânicas. 

Embora os prejuizos provoca- 
S por esta nova proibição sejam 
vados para os pescadores, em 

Especial para aqueles que investi- 
fam nas «sementeiras», tem havi- 

uma forte falta de compreen- 

São por parte dos pescadores 
'S terem ficado a conhecer os 

Perigos resultantes para a saude 
Pública se, nesta altura, comercia- 

arem e consumirem bivalves.       

Decorrem em bom ritmo os trabalhos de arranjo do iocal, na Rua Eng.º Von Haff. 

sonora e o desaparecimento da pros- 
tituição, mercé da colocaçao de mais 
um poste de iluminação pública e da 
permanência de um serviço de vigi- 
lância (para o que se esta a instalar 
uma cabine de desenho elegante), 
para além do acesso ao colégio se 
ter tornado mais fácil e seguro, bem 
como a facilidade de transitar na refe- 
rida arteria. , 

De referir que, ainda por iniciativa 
dos referidos empresarios, as gara- 
gens do «Edificio Cravo» foram trans- 
formadas em parqueamento público, 
a abrir brevemente com serviço de 
estacionamento das 8 as 20 horas e 
recolha nocturna a partir dessa hora. 

A colocação do sinal de sentido 
unico, em falta, também por iniciativa 
daqueles empresários, vai regularizar 
o trânsito impedindo que os automo- 
bilistas façam a tradicional meia volta 
e circulem em sentido proibido sem 
se aperceberem da infracção que, 
alias, era cometida por puro des- 
conhecimento, nao se podendo criti- 
ca-los por isso. 

RONDA CITADINA 

Saída de quatro barcos 
do Porto de Aveiro 

    

  

Durante o dia de ontem sairam do 
Porto de Aveiro quatro navios. Sao 
eles o português «Lusotagus», O ci- 
priota «Patria ZS», O islandês «Kefla- 
vik» e o «Lamaro» de nacionalidade 
alema. 

Nao se registou qualquer entrada. 

Movimento reduzido 
na Lota de Aveiro 

Durante o dia de ontem o movi- 
mento registado na Lota de Aveiro, 

A reformulação daquela area teve 
o pleno consentimento da Câmara 
Municipal deAveiro e a concordância 
da PSP, que consideraram tal gesto 
digno de louvor e, no caso concreto 
da PSP, como uma forma de acabar 
com os actos marginais (prostituição 
e tráfico de drogas) para os quais 
aquele espaço vinha a servir de cená- 
rio. 

«A cidade é nossa e temos que a 
sentir como tal. Foi nesse espirito, e 
porque compreendemos que a Câma- 
ra não pode fazer tudo, que lançamos 
este projecto. Se todos os empresa- 
rios e municipes pensarem da mesma 
forma, apesar dos custos pessoais 
que isso possa acarretar em termos 
monetários, determinados problemas 
que a cidade enfrenta poderao desa- 
parecer dentro de pouco tempo, e os 
aveirenses terão mais um motivo pa- 
ra se orgulharem da sua cidade.» - 
afirmou o dr. Carlos Viana, empresa- 
rio que esteve na origem daquele 
projecto. 

reduziu-se praticamente à entrada de 
5 arrastoes costeiros que trouxeram 
13 mil kg de pescado variado, no va- 
lor de 2.448.987800. 

Da pesca artesanal, apenas feita 
pelas motoras locais, resultaram 
apenas 191 kg de peixe, que rende- 
ram um total de 90.634$00. 

Funcionário da Câmara 
de Ilhavo 

vítima de acidente 
de trabalho 

Carlos Anastásio, funcionario 
da Câmara Municipal de Ilhavo, foi 
ao principio da manha de ontem, 
vitima de um acidente quando se 
encontrava a trabalhar no des- 
mantelamento de uma escola, em 
Hhavo. 

O acidentado foi transportado 
ao Hospital de Ilhavo, com os dois 
pulsos e um pe partido, pelos 
Bombeiros de Ilhavo. 

  

Faz hoje anos 
- que, em 1327, foi dada carta 

de privilégio ao concelho da vila 
de Aveiro, onde era confirmado o 
nao pagamento de açougagem; 

  

- que foram confirmados diver- 
sos privilégios ao concelho de 
Aveiro, como o não pagamento de 
açougagem, «nem leve o alcaide 
carceragem aos vizinhos, se em 
tempo em que a vila era das Or- 
dens assim se usava, e que nao 
haja ai tavolagem». Isto passou-se 
em 1360; 

- que, em 1476, o Rei D. Atfon- 
so V, em carta, dizia ter-se respon- 
sabilizado a pagar, pela filha D. 
Joana, a Aires de Castro, as casas 
que lhe tomara para fazerem parte 
do Mosteiro de Jesus, contir- 
mando assim o desejo de cumprir 
a sua «palavra e obrigação», assim 
como de cercar, olivelar, forrar e 

ladrilhar o convento; 

- que no mesmo ano foi cele- 
brado um contrato entre D. Afon- 
so V e sua filha, a Princesa Santa 
Joana, sobre os bens deixados 
pela Rainha D. Isabel; 

- que, ainda em 1476, D. Afon- 

so V deu carta ao Convento Domi- 
nicano de N.a Sr.a da Misericordia 
de Aveiro, para comprar terrenos 
que rendessem ate oito moios de 
pao; ; 

que, em 1711, D. Joao V or- 
denou a D. Antônio de Vasconce- 
tos e Sousa, bispo de Coimbra e 
conde de Arganil, que mandasse 
proceder à transladaçao dos des- 
posos da Princesa Santa Joana 
para o túmulo acabado de cons- 
truir havia já dois anos. Essa 
transladaço havia de realizar-se a 

  

  

  

NECROLOGIA 
JOSÉ GONÇALVES ROSA 

Faleceu ontem, no Hospital de 
Aveiro, Jose Gonçalves Rosa, de 84 
anos, viuvo, natural de Esposende e 
residente em Eixo. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 18 
horas, da sua residência para o cemi- 
tério de Eixo. 

Tratou Agência Funerária Capela. 

MARIA GOMES MAIA 

Faleceu na passada quarta-feira, 
na sua residência, na Quinta do Pica- 
do, Aveiro, Maria Gomes Maia, de 72 
anos. 

A falecida era casada com Mario 
Nunes da Fonseca e mae de Maria de 
Dolores e Fatima Maria Gomes da 
Fonseca. 

O seu funeral realizou-se ontem, 
pelas 17 horas, da Casa Mortuária da 
Igreja de Verdemilho para o cemitério 
local. 

Tratou Agência Funarária lIlhaven- 
se.   

23 de Outubro do mesmo ano. 

e > Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia 
eléctrica em BT que, devido a trabalhos a 
efectuar nas instalações da Rede, e caso as 
condições atmosféricas o permitam, se 
procederá à interrupção do fornecimento 
de energia, nos locais servidos pelos PT's e 
nos períodos abaixos mencionados: 

CONCELHO DE ÁGUEDA 
Dia 29 de Agosto, das 07.00 às 08.00 horas 

Barreiras 
Águeda — Alagoa 
Águeda — Alagoa ll 
Águeda — Ninho de Águia 
Águeda — Ninho de Águia Il 
Águeda — Joinal 
Águeda — Qt." das Oliveiras 
Águeda — Câmara Municipal 
Águeda — Praça do Município 

  

Águeda — Estação 
Águeda — Escola 
Águeda — Caixa de Previdência 
Águeda — Chãs 
Águeda — Outeiro 

“Das 09.00 às 10.00 horas 
Recardães — Crasto 
Espinhel — Piedade 

CONCELHO DE SEVER DO VOUGA 

Dia 29, das 08.00 às 15.00 horas 
Sever do Vouga — Rocas do Vouga ll 
Rocas do Vouga — Granja 
Rocas do Vouga — Ribeirada 
Rocas do Vouga — Souto Chão 
Rocas do Vouga — Sanfins 
Couto Esteves — Lourizela 
Couto Esteves — Cerqueira 
Couto Esteves — Parada 
Couto Esteves 
Por motivo de segurança e dado poder 

haver necessidade de proceder a ensaios 

ou ser feito o restabelecimento antecipado, 

as instalações deverão ser consideradas 
permanentemente em tensão. 

Aveiro, 26 de Agosto de 1987. 

O Chefe do Centro, 
A.M. Gaioso Henriques 

(Diário de Aveiro». N.º 663. de 28-8-87)     

   



   
AVEIRO— ÁGUEDA 

Concluído o projecto total 

de urbanização 

da Praça do Município 
Foi ja concluido o projecto total 

de urbanização da Praça do Munici- 
pio, empreendimento previsto no Pla- 
no de Actividades da Câmara Munici- 
pal de Agueda para 0 ano em curso. 

A urbanização da Praça do Munici- 
pio tem vindo a ser objecto de análi- 
se desde ha longo tempo, tendo sido 
apontadas várias soluçoes. 

A primeira delas, apresentada no 
início do ano pelo vereador Amilcar 
Dias, previa o acesso, atraves da Pra 
ça, ao parque de estacionamento 
subterrâneo do edificio dos Paços do 
Concelho, acesso que implicaria a 
abertura de dois arruamentos, dividi- 
dos por uma faixa ajardinada, que 
serviriam de entrada e saida do referi- 
do parque de estacionamento. 

  

Posteriormente, em meados de 
Junho, o Executivo Municipal apre- 
ciou duas propostas de soluçao para 
o arranjo urbanistico, cujas diferen- 
cas essenciais eram resultantes dos 
diferentes dados iniciais da sua ela- 

boraçao. Enquanto uma delas era 
fundamentada na exigência de se do- 
tar a Praça do Municipio de um re- 
cinto para a pratica de xadrez e da 
maior area possivel de vegetacao, a 
outra baseava-se na necessidade de 
ali se implantar o antigo tfontanario 
existente na Rua do Outeiro (actual- 
mente votado ao mais completo 
abandono), e da existência de es- 
pelhos de água que permitissem a 
criação de um «ambiente de frescura 

da Praça do Município. 

  

  

CIDADÃO HOLANDÊS 
VÍTIMA DE ASSALTO 

Um cidadão holandés comunicou 
à PSP que desconhecidos lhe furta- 
ram, do interior da seu veiculo, varios 
artigos, documentos e dinheiro por- 
tuguês e estrangeiro, no total de 
140.705$00. 

O assalto verificou-se quando a 
viatura se encontrava estacionada na 
via publica. 

quan 

AUTOR DE FURTO CAPTURADO 

A PSP capturou um individuo, re- 
sidente na Gafanha da Vagueira, llha- 
vo, quando este foi surpreendido a 
conduzir uma motorizada que havia 
furtado a um cidadao local. 

A motorizada, avaliada em 50 mil 
escudos, foi entregue ao seu legitimo 
proprietario e o individuo vai ser pre- 
sente a Tribunal. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

AGREDIDO FICOU SEM RELÓGIO 

Mario Fernandes Sanches, resi- 
dente em S. Joao da Madeira, quei- 
xou-se na PSP contra um individuo 
identificado, por este o ter agredido. 

Aquando da agressao, o referido 
indivíduo furtou-lhe, ainda, um reló- 
gio de pulso, que avaliou em 14 mil 
escudos. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
A PSP registou, nas ultimas 24 

horas, na sua circunscrição, um total 
de 3 acidentes. 

Destes acidentes resultaram trés 
feridos ligeiros e trés em estado gra- 
ve. 

  

  

Associação Industrial de Águeda 

ex 
Agueda /87 

LerreX 87 
PRIMEIRO SALÃO PORTUGUÊS DE FERRAGENS 

PARA MOBILIÁRIO E CONSTRUÇÃO CIVIL 

Visite-nos de 19 a 27 de Setembro de 1987 

14 as 1) horas 

Was 23 horas 

Protessianars 
HORARIO d; 

Pablico     
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O perfil (pelo passeio da Rua José Lucena), com o Fontanário do Outeiro. 

e mais natural, amenizando o actual 
aspecto de aridez proporcionado pe- 
lo pavimento de betao». 

O colégio camarario deliberou, 
entao, por maioria, com o voto desta- 
voravel de Amilcar Dias, optar pela 
segunda proposta, proposta cujo pro- 
jecto total toi agora concluido. 

Segundo o projecto o tontanário 
do Outeiro será implantado junto a 
Rua José Sucena, como se pode 
constatar pelas duas componentes 
desse projecto que apresentamos, 
designadamente a planta e o perfil 
pelo passeio da Rua José Sucena. 

Entretanto, a Câmara Municipal 
deu já conhecimento aos porta-voz 
das forças partidarias representadas 
na Assembleia Municipal, orgão ng 
qual a Praça do Municipio tem sido 
tema de inúmeras intervenções. 

Importa ainda referir que, no Pla- 
no de Actividades da Câmara Munici- 
pal para o corrente ano, a verba des- 
tinada à urbanização da Praça do 
Municipio era de 4750 contos, mon- 
tante que, depois da revisão orça- 
mental aprovada na ultima sessao da 
Assembleia Municipal, foi acrescida 
para 5250 contos. 

  

Região de Aveiro 
a arder 

Mais uma vez a riqueza florestal 
de Aveiro se encontra ameaçada pe- 
las chamas que proliferam por toda a 
regiao. 

Com efeito, o dia de ontem foi 
marcado por um movimentar terrivel 
dos bombeiros que a todo o mo- 
mento eram chamados para combater 
focos de incêndio. 

No concelho de Oliveira de Aze- 
méis registaram-se dois incêndios. 
Um no lugar de Minhoteira, Pinheiro 
da Bemposta, que requereu a presen- 
ça de 10 bombeiros e uma viatura 
durante toda a manha, tendo ardido 
cerca de 4 hectares de mato. 

Ao principio da tarde foi a vez das 
chamas consumirem cerca de 2 he- 
ctares de mato em Bustelo, S. Roque. 
Sete homens e uma viatura ocorre- 
ram ao local. 

No entanto os fogos nao ficaram 
por aqui. Segundo conseguimos apu- 
rar um violento incêndio lavrava em 
terras de Sever do Vouga, estando a 
ser combatido por bombeiros de toda 
a regiao. 

Ao Encontro de Portug 

  

al       

Vagos e Ílhavo incluídos 
no programa para hoje 
Os jovens que-se encontram em 

Aveiro, no âmbito do programa «Ao 
Encontro de Portugal», visitam hoje 
os concelhos de Vagos e lIlhavo. 

Uma recepção nos Paços do Con- 
celho, as 10 horas, e a visita a diver- 
sos pontos de interesse e empreendi- 
mentos, constituem o programa ela- 
borado pela Câmara de Vagos para os 
receber e dar a conhecer as potenci- 
alidades e riquezas da regiao. 

Em lIlhavo, após a recepção nos 
Paços do Concelho às 15 horas, se- 
gue-se a visita ao Museu da Fabrica 
Vista Alegre e Museu Maritimo e Regi- 
onal daquela vila. 

Para amanha, o programa estabe- 
tece um circuito pelas praias da Barra 
e Costa Nova, onde, para alem do 
sempre apetecível banho de mar, se 
prevé o contacto directo com os pes: 
cadores ali residentes. 

Esta acçao termina no proximo 
domingo, com uma deslocação à 
zona industrial de Aveiro, da parte da 
manha, e uma sessao de trabalho, a 
tarde, durante a qual será feito o ba- 
lanço das actividades e entrega do 
relatorio final. 

  

e povoações 
ameaçadas       

Mas também no concelho de Vila 
da Feira, aquando do encerramento 
da nossa edição, a situaçao se atigu- 
rava ameaçadora, dado que os bom- 
beiros ainda nao tinham conseguido 
dominar um incêndio que deflagrou, 
na noite de quarta-feira, no concelho 
de Gondomar, e cujas proporçoes 
alarmantes começavam a dizimar O 
concelho de Arouca. 

Os bombeiros por nós contacta- 
dos tinham grande dificuldade em 
fomcerer-nos eslarecimentos sobre à 
situaçao, na medida em que os con- 
tactos eram extremamente dificeis, e 
nalguns casos mesmo impossiveis. 

«isto é uma verdadeira calami 
dade, parece o fim do mundo», dis- 
se-nos um bombeiro da Arrifana que 
nos reteriu, ainda, o facto de ja terem 
ardido algumas casas de habitaçao é 
sido evacuadas povoações, nao sa 
bendo, todavia, esclarecer-nos sobre 
a sua localizaçao exacta. 

  

Novos números 

na rede telefónica 

de Agueda 
— a partir das 23 horás 

de hoje 
A partir das 23 horas de hoje en- 

tram em vigor os novos números de 
teletone das redes de Agueda, Bela- 
zaima, Aguada de Cima e Mourisca. 

A alteraçao, que consagra a pas- 
sagem de 5 para seis digitos, obede- 
ce ao seguinte esquema: 

  

N.o ACTUAL NOVO N.o 
61... 621... 

62. 622... 

63... 623... 

64... 644... 
65... 655... 

66... 666. 
692... 629... 

Esta alteraçao que abrangera cel- 
ca de 4.500 assinantes, enquadra-se 
no plano nacional de passagem de 9 
a 6 digitos e prende-se, de imediato; 
com os preparativos actualmente em 
curso para a instalaçao das estações 
digitais no grupo de redes de Aveiro: 

Caso subsistam dificuldades nO 
estabelecimento de ligaçoes, os assi 
nantes deverao recorrer ao serviço 
de informaçoes, marcando o no 12 

  
    



  

     

  

Na pista 
MÁRIO DE AVEIRO sexra-FEIRA. 25 DE AGOSTO 1987 

do abominável 

homem das neves 
Uma expedição constituída por voluntários está a ser preparada na União 

Soviética para tentar encontrar o «abominável homem das neves», considerado 

como «um dos maiores mistérios deste século» e objecto de polémicas inter- 

mináveis. Nos últimos quatro anos registaram-se vários encontros no Tadjiquistão 
com este ser misterioso do qual existem imensas descrições, coincidentes, 

| “feitas em várias épocas e por pessoas muito diversas. 

E Alguns cientistas consideram possível a 
| existência actualmente de exemplares do homi- 

"| nídeo primitivo, um ser de inteligência superior, 
* com antepassados comuns ao homem. 

Existem, inclusivamente, relatos de muitos 
contemporâneos que afirmam ter visto, tocado, 

| medido e mesmo contactado com esses seres 
* «asselvejados», cobertos de pelo. 

| Há inclusivamente um filme de 1 minuto 
realizado por um norte-americano chamado 

É Patterson, em que se pode ver o abominável 
homem nas neves, assim como moldes em gesso 

* das suas pegadas. 
No Museu Darwin, em Moscovo, existem 

centenas de informações e foi criada uma secção 
| de investigação do hominídeo primitivo. Com 

| base nestes dados, o Professor B. Porchenev ela- 
| borou, nos anos 60, uma hipótese científica sobre 
a existência desse ser, representante de um ramo 

* Tudimentar da árvore antropológica do homem, 
muito possivelmente com antecessores comuns, 

- Partindo do princípio de que a evolução do 
homem não foi linear desde um ser peludo, 
acabado de descer da árvore, até ao ser racional e 
considerando que existem várias espécies de 

* gibões, orangotangos e gorilas, não há razão para 
“que exista apenas uma espécie de homem racional. 

«Devem ter existido formas mais antigas. 
Quando desapareceram? O homem das neves 
oferece uma óptima resposta a esta questão», 
“afirma o zoólogo D. Baianov, investigador que 
trabalha no Museu Darwin. 

" Segundo Baianov, esse «primo» do homem 
“deve existir de acordo com a lógica da evolução, 
facto comprovado pelas centenas de descrições 

de leigos e também de estudos realizados no 
k Ersado por especialistas como por exemplo 

lizami Aruzi, cientista. centro-asiático do sé- 
culo XII, e por Carlos Lineu, no século XVIII. 

«NAS-NAS» É ANIMAL SUPERIOR 

Aruzi escreve no seu livro «Quatro Palestras» 
“Que o «trrch kharatin» é um animal inferior e o 
«nas-nas» é um animal superior. 

O «nas-nas», nome dado no Afeganistão ao 
hominídeo, é superior devido à semelhança com 
O homem: anda crecto e tem unhas em vez de 
Barras, entre outras características. 

Lineu, na décima edição de «Os Sistemas da 
| Natureza», refere duas espécies de homem: o 
“Tacional e o troglodita. 

«É costume considerar que o cientista sueco 
Quando falava do último se referia aos macacos 
antropóides, então pouco estudados na Europa» 
diz Baianov. 
"Acrescenta que uma análise exaustiva aos 
textos de Lineu «mostra que, apoiando-se nos 

de autores antigos e nas observações feitas 
na Europa, ele contrapunha ao homem racional 
Um outro homem, das cavernas, privado do dom 
da fala». 

, Mas são muitos os factos que têm levado 
vários cientistas a acreditar na existência do 
feferido ser. 

Para o biólogo S. Kumov, uma das infor- 
mações que merece ser levada em conta foi por 
um suboficial do Exército russo que tirou 
medidas a um hominídeo morto pelos caçadores. 

«Não há quaisquer dúvidas. O homem das 
neves existe», garante este especialista do Insti- 
tuto de Morfologia .Evolucionária e Ecológica 
Animal. 

O físico M. Trakhtenbertz afirma que no 
território que integra hoje a União Soviética 
pereceram com tiros de caçadores cerca de 50 
destes seres, conhecendo-se 35 casos de captura. 

O engenheiro V. Makarov, que já chefiou 
expedições para encontrar o homem das neves, 
conta que, em 1983, três motoristas que forma- 
vam a equipa de um camião viram na República 
do Tadjiquistão um «almasti» (nome que aí se dá 
ao homem das neves) afogado. 

Três anos mais tarde deu-se um novo encon- 
tro envolvendo várias testemunhas. 

Ao começar a descer uma estrada, o condutor 
de uma camioneta de passageiros parou de 
repente e gritou: «Vejam o homem das neves». 

duas enormes figuras no cimo de uma rocha 
escarpada. Foram tiradas algumas fotografias 
mas a uma distância de cerca de 200 metros e sem 
teleobjectiva o resultado obtido não foi muito 
bom. 

PEGADAS DE 39 CM 
DE COMPRIMENTO 

Makarov relata um terceiro caso ocormido 
nesse mesmo ano na região, precisamente junto 
ao curso do rio onde fora encontrado o «almasti» 
afogado. 

Passou-se às 15.00 horas do dia 9 de Agosto 
de 1986, numa mina de extracção de ouro, 
quando o chefe-adjunto da mesma inspeccionava 
o andamento dos trabalhos. 

A cerca de 70 metros de distância o indivíduo 
viu um ser peludo, inclinado, que observava os 
trabalhos, depois virou-se e foi-se embora, dei- 
xando, no entanto, ficar pegadas com 39 centi- 
metros de comprimento, as quais correspondem à 
estatura de um homem com mais de dois metros. 

Mas Makarov, que se dedica à investigação 
do hominídeo primitivo há 10 anos, pensa que as 
expedições ao Tadjiquistão não vão adiantar nada 
por ter concluído que todos os encontros de que 
há conhecimento com o homem das neves se 
deram por iniciativa deste. 

As expedições que o «Komsomolskaia Prav- 
da» pretende organizar são apoiadas por muitos 
investigadores apesar de, na maioria, conside- 
rarem muito reduzida a possibilidade de êxito. 

Makarov alerta, por outro lado, para a neces- 
sidade de preparação mínima dos voluntários 
para a expedições que devem ter «uma ideia 
muito clara do objectivo das suas buscas e de 
como devem fazê-lo». 

De outra forma as «expedições acabarão por 
transformar-se em tumultuosos passeios de 
turistas incapazes de distinguir um esquilo quanto 
mais de detectar o homem das neves». concluiu. 

  

  

Mais um «sítio certo» 
onde desembarcou Cristóvão Colombo 

A Ilha de Concepcion veio agora juntar-se, 
Pela palavra de um geólogo norte-americano, às 
Nove já anteriormente apontadas como «o sítio 
Mais provável» em que Cristóvão Colombo 
Sembarcou na sua primeira viagem ao «novo 

Mundo». s 
O geólogo em questão, Stephen Mitchel, 

Professor de Geologia no «California State 
Ollege», de Bakersfield, argumenta que as 

Características geográficas da ilha, nas Bahamas, 
& convertem «provavelmente » no lugar em que o 
Navegador aportou. 

. Segundo Mitchel, os dados geográficos con- 
izem muito mais com a descrição que da zona 

fez Colombo do que com os de Cayo Samana, a 
ia recentemente mencionada pela Sociedade 
ográfica dos Estados Unidos, ou com a da Ilha 
São Salvador, proposta pelo historiador 

Samuel Eliot Morrison em 1942. 
| O intenso estudo das características da zona 

feito por um grupo de 47 arqueólogos e geólogos 
«Earth Watch», uma instituição ecológica, 

permitiu, na opinião do geólogo, concluir que a 
Ilha de Concepcipn «é o sítio mais provável». 

Esta conclusão, baseada em dados geológicos 
e oceanográficos, vem ao encontro da hipótese 
formulada em 1945, segundo a qual Colombo 
pisou terra pela primeira vez na Ilha de 
Concepcion e visitou depois Cayo Rum e a Ilha 
Crooked, na rota através das Bahamas. 

«A Ilha de Concepcion — insiste Mitchel — é 
a única no Arquipélago das Bahamas que con- 
corda perfeitamente com os traços geográficos 
que Colombo atribui ao lugar de desembarque». 

A mais antiga tese sobre esta controversa 
matéria aponta São Salvador como o local de 
desembarque mais provável. 

Uma outra, de mais fresca data, defendida 
por alguns especialistas, dá a «primazia» a Cayo 
Samana. 

Um grupo de estudiosos reunido em Nassau 
em Abril último para discutir o tema e determinar 
«o sítio certo do desembarque» não chegou a 
acordo: ninguém apresentou provas irrefutáveis. 

E eghaames do cepeneeto « 
GERAL , 

  

  

  em que estão 25 pessoas como reféns. 

   PORTO AZZURRO — Vista geral da prisão de Porto Azzurro onde ocorrem os tumúltos 
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Congregação 

das Irmãs Dominicanas 

celebra nascimento 

da sua fundadora 
A Congregação Portuguesa das 

irmas Dominicanas de Santa Catarina 
de Sena, celebra os 150 anos do nas- 
cimento da sua fundadora, Teresa de 
Saldanha. 

Teresa de Saldanha, uma mulher 
de cultura invulgar, era filha dos Con- 
des de Rio Maior e discipula dos mes- 
tres Manzoni e Thomas d'Anunciação. 

Da sua obra fazem parte uma co- 
lecçao de carvoes, aguarelas e óleos, 
mas, e acima de tudo, lançou as ba- 
ses de todas as modernas obras so- 
ciais do nosso pais. 

Fundou, em meados do sec. XIX, 
numa epoca em que o quadro poli- 
tico e social, quer nacional quer in- 
ternacional era bastante adverso, 
uma congregaçao religiosa feminina, 
a Congregação Portuguesa das Irmas 
Dominicanas de Santa Catarina de 
Sena. 

No âmbito das comemoraçoes, 
realiza-se, no proximo dia 2 de Se- 
tembro, no antigo Convento dos Car- 
deais, pelas 15.30 horas, uma con- 
ferência de imprensa. 
  

Em Nova Iorque 
ama 

Incendeiam os pobres 
que dormem 
nos parques 

Um grupo de adolescentes norte-americanos 
incendiou um homem e uma mulher que dormiam 
num parque de Brooklyn, zona de Nova Torque 
onde pessoas sem casa se têm queixado de haver 
sido agredidas. 

O acto incendiário foi descrito à polícia por 
outro homem, Joseph Thomas, que disse haver 
acordado cerca das 2h15 da manhã, quando 
alguém o regava com álcool. 

Thomas declarou que perseguiu o atacante, 
que fugiu com quatro companheiros, todos eles 
dos 15 aos 18 anos. E ao regressar ao local onde 
procurava dormir deparou com Jerry Greyson e 
Bernadette Crowley, que já estavam a arder. 

Greyson foi tratado e regressou ao parque 
com os tornozelos ligados e um punho queimado. 

Bernadette Croeley ficou internada num 
centro médico para tratamento de queimaduras 
em sete por cento do corpo, basicamente nas 
pernas — indicou um alto funcionário hospitalar. 

As pessoas sem casa da zona de Brooklyn 
costumam dormir em bancos e na relva do 
Prospect Park, tal como muitos outros novaior- 
quinos dormem durante o Verão noutros parques 
da cidade (procurando durante o Inverno o 
aconhego das estações de metropolitano). 

  

  

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
1.º PRAÇA 

Faz-se público que no dia' 15 de Setem- 
bro de 1987, pelas 11 horas, nas instalações 

da executada, em Mamodeiro, se há-de 

proceder à venda em hasta pública, pelo 
maior lanço que for oferecido sobre o valor 

base de licitação dos seguintes bens penho- 

rados à executada «Cobresa — Ligas de 
Cobre, Ld.º», na execução fiscal que a 

Fazenda Nacional lhe move por divida à 
Caixa Geral de Depósitos, na importância 
de 53 664 769800: 

1.º — Uma máquina de Gambadé con- 
formadora por pressão (5 a 40 mm), no 

valor base de licitação de 5 000 000$00; 
2.º — Uma lingoteira Gambadé hidráu- 

lica, com coquilha, no valor base de licita- 
ção de 300 000$00; 

3º — Uma máquina de endireitar varões 
Gambadé, no valor base de licitação de 
1.000 000$00; 

4.º — Um banco de calibrar e pulir 
Gambadé, no valor base de licitação de 

2 000 000800; 
5.º — Uma máquina de endireitar e pulir 

Gambadé, no valor base de licitação de 
1.000 000$00; 

6.º — Um forno de indução eléctrica 
Calamari, mod. UBR/75, no valor base de 
licitação de 1 000 000$00; 

7.º — Um forno a gás Rossi Gnoli, tipo 

Ro, de uma câmara, no valor base de lici- 
tação de 700 000800; y 

8.º — Um compressor Seatta, ref. 2100- 

-100L, no valor base de licitação de 
100 000$00; 

9.º — Um empilhador diesel Mitsubiehi, 
mod. FD20T/430 de 2000 Kg, com balde, no 
valor base de licitação de 500 000$00; 

10.º — Um posto de transformação de 
400 KW, no valor base de licitação de 

500 000$00; 
11.º — Um torno marca EFI, tipo DU, 

série 8201, com n.º 14, no valor base de 
licitação de 500 000800; e 

12.º — Uma máquina de corte rápido 

MCR100 e um jogo de fieiras no valor base 
de licitação de 100 000$00. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS 
OS CREDORES DESCONHECIDOS. 

2º Repartição de Finanças de Aveiro, em 

25 de Agosto de 1987. 

Publique-se. 

O Juiz Auxiliar, 

a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(-Diário de Aveiro». N.º 663, de 28-8-87). 
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MORTALIDADE INFANTIL 
BAIXA NA MADEIRA 

A mortalidade infantil na Região Autó- 
noma da Madeira registou, no primeiro se- 
mestre deste ano, uma taxa de 10,2 por mil, 
contra 10,3 por mil em igual período do ano 
anterior, anunciou ontem a Direcção Regional 
de Saúde Pública. A táxa registada de Janeiro 
a Junho deste ano «constitui um dos melhores 
indicadores não só do nível socioeconómico 
da população, mas também da eficácia e dis- 
ponibilidade dos Serviços de Saúde na re- 
gião», salientou a Direcção Regional. A 
Direcção Regional de Saúde Pública da Ma- 
deira sublinhou igualmente que a taxa de 
mortalidade infantil na Região Autónoma 
baixou para menos de metade em quatro anos. 

  

BANCO PORTUGUÊS 
COLABORA EM FRANÇA 
COM A GUINÉ-BISSAU 

O Banco Pinto & Sotto Mayor vai cola- 
borar com o Banco Nacional da Guiné-Bissau 
na captação e encaminhamento para o país das 
poupanças dd$ guineenses imigrados em 
França — anunciou ontem aquela instituição 
bancária. A colaboração entre o Banco por- 
tuguês, através da rede das suas agências em 
França, e o Banco Nacional guineense veri- 
fica-se no âmbito de um acordo recentemente 
assinado. O Banco Pinto & Sotto Mayor asse- 
gurará, paralelamente, o apoio técnico ne- 
cessário ao tratamento administrativo das 
transferências monetárias, tanto em França 
como na Guiné-Bissau. Uma campanha de 
captação de poupanças junto da comunidade 
guineense residente em França está a ser con- 
cretizada, desde Janeiro deste ano, sobretudo 
em Paris e Marselha, pelo Governo da Guiné- 
Bissau para o reforço do financiamento em 
divisas do processo de desenvolvimento do 
país. Uma delegação governamental gui- 
neense, chefiada pelo ministro-governador do 
Banco Nacional da Guiné-Bissau, Pedro Go- 
dinho Gomes, deslocou-se a França com o 
objectivo de incrementar esta campanha. Esta 
foi a primeira campanha lançada desde a in- 
dependência pelo Governo de Bissau para a 
captação das poupanças dos guineenses imi- 
grados em França. 

  

PROIBIDO DORMIR 
NA PRAIA DE SESIMBRA? 

Entre as pessoas que normalmente acam- 
pam nas praias da zona do Meco surgiu esta 
semana o receio de não poderem continuar tal 
prática estival, Terça-feira de manhã, ele- 
mentos que se apresentaram como agentes da 
autoridade (mais propriamente da Polícia Ma- 
rítima) andaram a informar praticantes do 
«campismo selvagem» de que teriam 24 horas, 
para levantar as tendas, de acordo com velha 
legislação que proibe tal costume. Quarta- 
-feira, porém, contactado o capitão do Porto 
de Setúbal, capitão de fragata Bessa Pacheco, 
disse desconhecer que a Polícia Marítima ti- 
vesse quaisquer ordens para pro- 
ceder de tal modo. Também a GNR da região, 
contactada a tal respeito, desconhecia qual- 
quer procedimento novo em relação aos ve- 
raneantes que em cada ano costumam assentar 
arraiais na própria praia, em vez de irem para 
os parques de campismo. que consideram 
menos «naturais». 

Fã 

TAP TOMA POSIÇÃO 
SOBRE PRÉ-AVISO 

DE GREVE 
Durante 1986, os tripulantes de cabina de 

aviões portugueses de longo curso apenas tra- 
balharam em média cerca de 14 horas por 
semana — esclareceu a TAP. A empresa con- 
sidera totalmente destituída de fundamento à 
afirmação do Sindicato Nacional do Pessoal 
de Voo da Aviação Civil de que estaria a 
procurar aplicar um regime de 18 horas con- 
secutivas de trabalho. «Não obstante a atitude 
imponderada e extemporânea do Sindicato, 
está a TAP em condições de garantir os voos 
programados para o período de paralisação 
anunciado para o próximo domingo, dia 30 de 
Agosto, entre as 7 e as 17 horas» — indicou a 
Direcção de Relações Públicas daquela 
empresa de Aeronáutica Civil. A empresa 
considera que quando surjam motivos im- 
previstos ou de força maior, e desde que o 
comandante do aparelho em causa entenda 
que está salvaguardada a segurança, o tempo 
máximo de trabalho do pessoal de cabina 
poderá atingir as 18 horas. 

A empresa considera que quando 
surjam motivos imprevistos ou de força 
maior, e desde que o comandante do aparelho 
em causa entenda que está salvaguardada a 
segurança. o tempo máximo de trabalho do 
pessoal de cabina poderá atingir as 18 horas.       

    

Emprego e forma ão profissional    

Mais de 93 por cento 
trabalha por conta de outrem 

Mais de 93 por cento dos empregados 
portugueses trabalhavam no mês de Mar- 
ço por conta de outrem e, destes, 64 por 
cento não possuia habilitações superiores 
ao Ensino Básico, revela um inquérito 
elaborado pelo Ministério do Trabalho e 
Segurança Social. 

A nível de actividade económica assinalam- 
-se grandes diferenciações nas habilitações dos 
trabalhadores por conta de outrem variando a 
percentagem de trabalhadores com habilitações 
iguais ou inferiores ao Ensino Básico Primário de 
menos 18 por cento (na banca, seguros e ope- 
rações sobre imóveis), a cerca de 80 por cento na 
agricultura, indústrias extractivas e construção e 
obras públicas. 

Segundo o estudo, divulgado pelo Departa- 
mento de Estatísticas do Ministério do Trabalho e 
Segurança Social, mais de 50 por cento destes 
trabalhadores em qualquer dos escalões consi- 
derados possuem apenas o Ensino Básico Pri- 
mário, representando mais 20 por cento os que a 
partir dos 45 anos têm habilitações inferiores 
aquele grau. 

Quanto aos trabalhadores rurais, a percenta- 

gem com um nível escolar idêntico aumenta para 
80 por cento, assim como nas indústrias extrac- 
tivas e construção e obras públicas. 

Relativamente à antiguidade na empresa, pre- 

dominam os trabalhadores com menos de 5 anos 

na mesma empresa (47 por cento) e apenas 9,7 

por cento se mantém no mesmo local de trabalho 
há mais de 20 anos. 

Na construção a antiguidade baixa para me- 
nos de 5 anos, enquanto que na banca, seguros, 
operações sobre imóveis, transporte, armazena- 
gem e comunicações essa percentagem não ex- 
cede os 22 por cento. 

Na análise por níveis de qualificação para o 
global das actividades económicas, cerca de 40 
por cento dos trabalhadores são qualificados, 
representando os semi-qualificados mais de 30 
por cento. 

MULHERES SÃO MAIS QUALIFICADAS 

Neste aspecto é também a agricultura, silvi- 
cultura e pesca onde assume maior peso o número 
dos profissionais semi-qualificados. 

Ao contrário, os sectores da electricidade, 
gás, vapor e seguros apresentam relativamente ao 

  

«Fungest» 
foi ontem constituída 

A Fungest — Sociedade Gestora de Fundos 
de Pensões, SA — foi constituída ontem em 
Lisboa com um capital social de 140 mil contos, 
estando o início da sua actividade previsto para o 
mês de Setembro. 

A iniciativa de constituição da sociedade, que 
conta com 14 accionistas, partiu do IPE — In- 
vestimentos e Participações do Estado — e da 
Companhia de Seguros Garantia. 

Fazem parte do corpo accionista da Fungest 
— além do IPE e da Garantia — o Banco Totta 
& Açores, a Empresa Geral de Fomento, a Mar- 
coni, a Mague, a Soponata, a Brisa, a Portline, a 
Profabril, a Secil, a Fundação Luso-Americana 
para o Desenvolvimento, a Petroquímica e a 
Compta. 

Os fundos de pensões constituem uma forma 
de segurança social privada de que as empresas 
dispoem para responder à necessidade de pro- 
tecção dos trabalhadores, dando-lhes a garantia 
do pagamento de futuros benefícios, dado que os 
patrimónios afectos aos fundos geridos por estas 
sociedades são exclusivamente afectos à reali- 
zação dos planos de pensões. 

Estes fundos desempenham, por outro lado, 
um papel relevante como investidores institu- 
cionais no desenvolvimento do mercado de ca- 
pitais pela aplicação das poupanças geradas. 

No sentido de criar esquemas complemen- 
tares de reforma o anterior Governo criou in- 
centivos fiscais às empresas que coustituam 
fundos de pensões para os seus trabalhadores. 

A gestão destes fundos, um serviço que ini- 
cialmente só as companhias de seguros podiam 
exercer, passou a estar autorizada às sociedades 
especialmente constituídas para esse fim, por 
Decreto-Lei de Novembro do ano passado. 

Além da Fungest, deverão entrar em acti- 
vidade, proximamente, mais três sociedades 
gestoras de fundos de pensões: a «Vanguarda» 
(CISF, BNU, Lloyd's Bank, Império, Fidelidade 
e Aliança Seguradora), a «Premium» (BPA, 
Tranquilidade, Aliança Seguradora, entre outros) 
e ainda uma outra liderada pela Eagle Star Vie. 

O capital social mínimo para a constituição de 
uma sociedade gestora de fundos de pensões é de 
140 mil contos. 

total da actividade percentagem mais elevada de 
quadros. 

Relativamente à qualificação por sexos ve- 
rifica-se que para as mulheres o peso de pessoal 
semi-qualificado e não qualificado atinge cerca 
de 40 por cento, ao passo que nos homens esta 
percentagem cai para os 25 por cento. 

Em termos geográficos, a distribuição dos 
trabalhadores por conta de outrem localiza-se 
principalmente nas zonas Norte, Lisboa e Vale do 
Tejo com 80 por cento do total. 

No Norte é mais elevada a percentagem de 
trabalhadores por conta de outrem na indústria 
transformadora que nas restantes zonas, repre- 
sentando este grande sector o maior peso em 
todas as regiões, com excepção do Algarve onde 
o comércio, restaurantes e hotéis ocupa o pri- 
meiro lugar. 

  

Com saldo po 
    

Quanto à distribuição dos trabalhadores por 
conta de outrem por sexos relativamente aos 
trabalhadores de cada grupo etário considerado, 
verifica-se que a percentagem de homens é sem- 
pre superior à apresentada para mulheres, sendo q 
total de 65,7 e 34,3 por cento. 

A maior percentagem do total homens/mu- 
lheres situa-se no grupo etário dos 25 aos 34 anos, 
sendo que 75 por cento dos trabalhadores se en- 
contram entre os 15 e os 45 anos. 

Até aos 35 anos ocupa-se mais de 60 por 
cento do total de mulheres ao serviço, situação 
que se inverte relativamente aos homens a partir 
daquela idade. 

Quanto ao trabalho infantil verifica-se que os 

sectores que ocupam mais trabalhadores com 
menos de 15 anos de idade são o da indústria 
transformadora e construção. 

Balança de produtos florestais 
aumentou 36,1 por cento 

A balança de produtos florestais manteve-se 
positiva no primeiro semestre de 1987, tendo 
passado em valor para 76,028 milhões de contos, 
contra 56,376 milhões no mesmo período de 
1986, ou seja mais 36.1 por cento, indicam os 
últimos dados do Instituto Nacional de Esta- 
tística. 

Nesse período, as exportações globais atin- 
giram o valor de 98,891 milhões de contos contra 
72,678 milhões nó mesmo semestre de 1986, ou 
seja, mais 36,1 por cento. 

A quantidade exportada foi de 1,768 milhões 
de toneladas; mais 8,1 por cento do que as 1,635 
milhões dos primeiros seis meses de 1986. 

- Quanto às importações registou-se um acrés- 
cimo em valor de 40,2 por cento (de 17,973 

milhões de contos passaram para 25,207 mi- 
lhões) e de 6,7 por cento em quantidade (de 
313.000 para 334.000 toneladas). 

Em relação às previsões regista-se uma 
subida de 13 por cento em valor e 1 por cento em 
quantidade exportada, enquanto na área das im- 
portações o valor é 2 por cento superior ao pre- 
visto em valor, mas inferior em 1 por cento na 
quantidade. 

Os números do semestre agora julgados pelo 
INE permitem prever para o total deste ano ex- 
portações no valor global de 174,900 milhões de 
contos e importações de 49,510 milhões. 

PASTA CELULÓSICA 
TEVE MAIOR VARIAÇÃO POSITIVA 

Por produtos a maior variação positiva em 
termbs de saldo (exportações/importações) 
ocorreu com a pasta celulósica. O saldo au- 
mentou 59,22 por cento para 34,385 milhões de 
contos. 

Seguiram-se as madeiras cujo saldo subiu 
44,75 por cento para 16,456 milhões de contos, a 

Em nove 

  

cortiça com um acréscimo de 22,32 por cento, 
para 21,991 milhões de contos, e os resinosos, 
com uma subida de 13,58 por cento no diferencial 
exportações/importações para 4,232 milhões de 
contos. 

O mobiliário e vime apresenta no semestre 
um saldo positivo de 854.000 contos, mas é in- 
ferior em 20,50 por cento ao dos primeiros seis 
meses de 1986. 

A pior situação verificou-se com o papel, que 
passou de um saldo positivo de 635.000 contos 
entre Janeiro e Junho de 10986 para um saido 
negativo de 1.887 milhões de contos no mesmo 
período deste ano, ou seja menos 397,14 por 
cento. 

Em termos de exportações de papel manteve- 

-se a quantidade exportada (119.000 toneladas), 
mas o seu valor passou de 8,564 milhões de: 

contos para 10,286 milhões de contos. 
Relativamente à importação de papel, re- 

gistou-se uma subida na quantidade comprada ao 

exterior. que passou de 59.000 toneladas para 

85.000 toneladas no valor, respectivamente. de 
8,742 milhões de contos e 13,421 milhões de 
contos. 

O papel para jornal (31 por cento da quan- 
tidade e 15 por cento do valor total) subiu 51 por 
cento em quantidade e 8 por cento em preço, em 
relação a igual período de 1986. 

O papel e cartão para embalagem (24 por 
cento da quantidade e 36 por cento do valor total) 
subiu 36 por cento em quantidade e 2 por cento 
em preço em relação ao primeiro semestre de 
1986. 

O valor do mobiliário importado aumentou 
334 por cento em relação ao mesmo período de 
1986: 93 por cento do seu total provêmde países 

da CEE, principalmente de Espanha (60 por 
cento) e de Itália (16 por cento). 

anos Banca entregou ao Estado 

14 milhões de contos 
Nos nove anos que decorreram entre 1977 e 

1985, os bancos comerciais públicos entregaram 
ao Estado 14 milhões de contos de lucros de 
exercício, revelou ontem um estudo do BESCL. 

Segundo o estudo, o Banco Espirito Santo e 
Comercial de Lisboa com 4 milhões e 267 mil 
contos, o Banco Português do Atlântico com 
2.920,5 mil contos e o Banco Pinto e Sotto Mayor 
com 2.906,5 mil contos foram as instituições 
bancárias que maiores verbas entregaram ao 
Estado. 

O Banco de Fomento Nacional entregou 
1.046,8 mil contos no mesmo período e os outros 
bancos nacionais entregaram verbas bastante in- 
feriores a 1 milhão de contos cada um. 

Por outro lado, os nove bancos estrangeiros a 
operar em Portugal duplicaram no conjunto, e em 
três anos, a fatia de depósitos totais no sistema 
financeiro português, aumentando em 3 vezes e 
meia a quota de crédito concedido — segundo 
outro estudo elaborado pelo Banco Português do 
Atlântico. 

Segundo o documento, Banco do Brasil, 
Banque National de Paris, Barclays Bank, 
Lloyds Bank International, Manufacturers Ha- 
novere Societé Generale de Banque detinham em 
Dezembro de 1983 cerca de 1,3 por cento do total 
dos depósitos em Portugal, quando a situação em 
Dezembro de 1986 era de 2.6 por cento. 

REFORÇO DA POSIÇÃO 
DOS BANCOS ESTRANGEIROS 

Os mesmos bancos, no conjunto, detinham 
em Dezembro de 1983 0,8 por cento do merc: 
quanto a crédito concedido, passando em De- 
zembro do ano passado para 2,8 po cento. 

Segundo o estudo, «é de salientar o reforço da 
posição dos bancos estrangeiros, na sua maio 
de implantação recente, não obstante o seu pesô 
reduzido no conjunto dos bancos comerciais»... 

Os 12 bancos comerciais nacionais, 9 públiz 
cos e 3 privados, detinham em Dezembro 
1983, 70,3 por cento dos depósitos totais, FE 
duzindo essa fatia para 63,8 por cento em Dê 
zembro de 1986, sendo ainda de redução paro 
mesmo conjunto a fatia de crédito concedido 
60,7 por cento em Dezembro de 83, 54,5 por 
cento em Dezembro de 1986. 

As instituições especiais de crédito existentes 
(de que se destacam dois bancos de investimentos 
um privado e outro público, e mais de 300 bancos 
de poupança — Caixas de Crédito Agrícolas Mi 
tuo e Caixas Económicas — sendo os principal! 
um privado e dois públicos) detinham em DE 
zembro de 1983 cerca de 28,4 por cento dê 
depósitos totais, contra 33,6 por cento em 
zembro do ano passado, aumentando também é 

  

   

fatia de crédito concedido de, respectivamentês ] 
38,5 por cento para 42,7 por cento. 
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informou ontem a polícia fronteiriça. A 

| engenheiro de 31 anos, amarrou cordas 

Icimo da barreira com três metros de 
| altura, trepando de seguida pelas cordas 

pública Democrática Alemã (RDA) 
conseguiu fugir para a Alemanha Federal 
recorrendo a dois ganchos de carne para 
escalar uma vedação de arame farpado — 

        

fonte acrecentou que o homem, um 

aos ganchos da carne, que lançou para o 

até passar para o outro lado da vedação 
na quarta-feira à noite. A polícia recusou- 
-se a indicar o local exacto da escalada da 
vedação. 

BRUXELAS — O Governo belga 
manifestou ontem regozijo com a pro- 
posta da Alemanha Federal de destruir os 
seus mísseis «Pershing-1A» em caso de 
acordo entre as duas superpotências. Um 
informador governamental em Bruxelas 
disse que a posição do Governo da 
Alemanha Federal é «um desejável de- 
senvolvimento» no sentido de um acordo 
global. «Sempre considerámos que os 
mísseis de um terceiro país não deveriam 
ser incluídos num acordo de armamen- 
tos» entre os Estados Unidos e a União 
Soviética, disse o informador. O Chan- 
celer da Alemanha Federal, Helmut Kohl, 
«defendeu o princípio de que um sistema 
de terceiro país não seja uma parcela de 
um acordo entre as superpotências. Ao 
fazê-lo, removeu um obstáculo a um 
“acordo em Genebra», disse. Em Berlim, o 
diário do Partido Comunista da República 
Democrática Alemá, «Neues Deutsch- 
land», omitiu qualquer comentário à 
posição de Kohl. Todos os jornais da RDA 
destacam a proposta da RFA nas suas 
primeiras páginas, o que assinala o seu 

| agrado. 
TELAVIVE — Um israelita ficou 

ontem gravemente ferido em consequên- 
Cia de ter explodido uma bomba num au- 
focarro estacionado na oficina de uma 
empresa de transportes em Telavive. 
Segundo a rádio estatal israelita, a oficina, 
pertencente à Cooperativa «Egged», 
situa-se no Sul da cidade. O atentado 
surgiu no seguimento de um anúncio feito 
esta semana sobre a captura policial dos 
membros de uma célula de fundamenta- 
listas islâmicos na Cisjordênia, ocupada 
por Israel. A polícia deteve quarta-feira o 
activista palestiniano Faisal Husseini, 
Considerado um dos principais dirigentes 
da Organização de Libertação da Palestina 
(OLP) em Telavive. 

MONTREAL — O presidente do 
Congresso Nacional Africano (ANG) da 
África do Sul, Oliver Tambo, inicia hoje 
uma visita ao Canadá, noticiou ontem a 
«Angop». Tambo conferenciará com o 
ministro canadiano dos Negócios Estran- 
eiros, Joe Clark, sobre a situação na 
rica do Sul e na região austral do 

Continente. Também deverá encontrar-se 
Com o Primeiro-Ministro Brian Mulroney, 
Que afirmou recentemente que o seu país 
não exclui a possibilidade de ruptura de 
Telações diplomáticas e a suspensão de 
Vínculos económicos com a África do Sul. 
À visita de Tambo precede a cimeira 
francófona de Quebec, na próxima se- 
Mana, e a conferência da Commonwealth, 

| em Outubro, em que se espera que a 
Questão das sanções económicas contra 
O regime de Pretória figure no centro dos 
debates 

LOS ANGELES — «Tunnel of 
Love» é o título de novo álbum de Bruce 

ringsteen a ser editado em Outubro, 
ênunciou a editora. O álbum foi gravado 

Band e músicos de estúdio de Nashville e 
de Los Angeles participem no álbum, 
«Tunnel of Love» é apenas creditado a 

Bruce Springsteen, o que acontece pela 
fimeira vez desde o acústico «Nebraska». 
Mais pormenores sobre o álbum têm sido 
Mantidos em segredo pela editora, a 
faços ainda com a promoção do novo     Nos últimos seis meses em Los Angeles e, 
Segundo a crítica, tem um sabor a 
«country». Embora membros do Street 

| DO AM 

lrabalho de Michael Jackson, «Bad».   
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EI Centenas de iranianos 

INTERNACIONAL 
7 

fogem ao serviço militar 
Após dois anos de serviço na guerra com o Iraque, Pervez, um sargento iraniano 

de 22 anos, desertou uma noite do seu pelotão e fugiu para o Paquistão, numa 

odisseia repetida por centenas de iranianos que aqui chegam ilegalmente. 

A maioria contudo, não consegue escapar das 
fileiras do Exército e são enviados para a cami- 
ficina que diariamente tem lugar nas margens do 
Rio Tigre e do Chat-El-Arab, sublinharam fontes 
diplomáticas em Carachi. 

Na noite em que desertou, em princípios 
deste ano, Pervez caminhou durante quatro horas 
até à povoação mais próxima e dali viajou de 
boleia até um subúrbio de Teerão, onde se escon- 
deu em casa de um familiar até conseguir arranjar 
um contrabandista que, por 2.000 dólares, o 
levou clandestinamente para o Paquistão. 

Entretanto, muitos iranianos afirmam que 
não fogem ao serviço militar. mas de persegui- 
ções religiosas, políticas ou étnicas. 700 irania- 
nos chegam mensalmente aos centros do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR) no Paquistão em busca de 
protecção. Outros tantos fogem para ocidente e 
acabam nos centros de acolhimento do ACNUR 
na Turquia. 

Mas a maioria dos que fogem do conflito não 
recorrem ao ACNUR, por temerem não ser admi- 
tidos como refugiados no estrito sentido da defi- 
nição internacional. 

215 MIL IRANIANOS REFUGIADOS 

O ACNUR presta assistência no Paquistão a 
2.500 iranianos aos quais reconhece o carácter de 
refugiados, na sua maioria de religião bahai. Mas 
emigrados opositores ao regime de Teerão afir- 
mam que há actualmente mais de 8.000 iranianos 
fugidos só em Carachi e algumas fontes estimam 
o seu número em todo o território paquistanês em 
215.000. 

Os diários locais, citando fontes do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros, dizem que uma 
delegação iraniana que visitou Islamabad em 
Junho disse às autoridades paquistanesas que 60 
iranianos atravessam ilegalmente a fronteira 
diariamente. 

Temendo inquietar o Irão, com quem com- 
partilha a característica muçulmana e mantém 
relações cautelosas mas cordiais, o Governo 
paquistanês recusa-se a reconhecer como refu- 
giados os fugitivos do país vizinho, numa política 
que contrasta com as boas-vindas dadas aos mais 
de três milhões de afegãos que fogem da guerra 

desencadeada na sequência da intervenção 
soviética. 

Contudo, é permitido ao ACNUR registar os 
iranianos chegados ao Paquistão e ajudar aqueles 
que reconhece como refugiados a realojarem-se 
em terceiros países. 

«Dentro das limitações políticas, existe um 
asilo de facto. Permite-se aos que aqui chegam 
permanecerem no Paquistão até que possam sair 
do país», segundo afirmou um diplomata es- 
trangeiro. 

REFUGIADOS ORGANIZAM-SE 
CONTRA AYATOLLAH 

Pervez, que na realidade deu um nome falso 
para proteger a sua identidade é da sua família no 
Irão, chegou a Carachi há quatro meses e agora 
vive com mais dez jovens iranianos numa casa de 
Ré de três quartos, sem qualquer mobi- 
iário. 

Como simples desertor, Pervez não reúne os 
requisitos para ser considerado um refugiado nos 
termos estabelecidos pelo ACNUR, ainda que 
alegue ser um objector de consciência em relação 
ao conflito armado. 

Só quatro dos seus companheiros da casa 
onde vive possuem documentos de identidade 
concedidos pelo ACNUR. Os outros são oficial- 
mente pessoas entradas ilegalmente no país e 
frequentemente são atacados pela polícia ou por 
fundamentalistas islâmicos simpatizantes de 
Teerão. | 

Fontes diplomáticas no Paquistão dizem que 
os exilados iranianos começaram recentemente a 
organizar-se politicamente para se oporem ao 
regime do Ayatollah Khomeini, o que desen- 
cadeou algumas reacções violentas. 

Em Julho, exilados anti-khomeinistas foram 
atacados com metralhadoras, granadas e mísseis, 
em intensos raides simultâneos em Carachi e 
Quetta, capital do Baluchistão, contra casas de 
simpatizantes do «Exército de Libertação 
Nacional do Irão», liderado por Masud Rajavit. 

NÃO CONSEGUEM SAIR 
DO PAQUISTÃO 

No ataque à Quetta morreu um exilado e 
outros 12 ficaram feridos. Em Carachi, o ataque 

  

Refugiados moçambicanos 
morreram electrocutados 

Um total de 31 refugiados moçambi- 
canos morreram electrocutados por 
accionarem uma barreira electrificada 
existente em parte da fronteira entre a 
Africa do Sul e Moçambique, anunciou 
no Parlamento o ministro sul-africano da 
Defesa. 

Magnus Malan, que acrescentou 
terem quatro cidadãos do Zimbabwe 
também morrido ao accionarem outra 
barreira semelhante colocada na frontei- 
ra com o Zimbabwe, respondia a ques- 
tões levantadas sobre o assunto por de- 
putados da Oposição. 

Estes números, acrescentou o minis- 
tro sul-africano reportam-se ao total de 
mortes oficialmente registadas desde que 
as barreiras foram ligadas. 

O objectivo da África do Sul ao edi- 
ficar em 1985 e 1986 barreiras electri- 
ficadas ao longo da sua fronteira com 

En 

Uma vaca deu cabo do serviço das Linhas 
Aéreas da Guiana. 

Ao animal foi atribuída a responsabilidade 
de uma colisão com o último dos aviões da 
companhia aérea deste país da América do 
Sul, informou um porta-voz da empresa. 

  

O acidente ocorreu no Aeroporto de 
Lethem, a cerca de 400 quilómetros de 
Georgetown, há cerca de duas semanas. 

A vaca não respeitou a descolagem do 
Í avião (um «HS-748»), tendo o embate pro- 

vocado 1 milhão de dólares de prejuízos, disse 
o porta-voz da Guyana Airwais Corp. 

Antes do acidente, os pilotos tinham-se 
visto obrigados a matar animais que pastavam 

    

Re 

e 

vários países vizinhos era impedir a in- 
filtração de guerrilheiros do Congresso 
Nacional Africano (ANC) e a entrada 
maciça de refugiados ou trabalhadores 
sazonais. 

Assim, o Governo sul-africano edifi- 
* cou uma barreira com 25 quilómetros de 
comprimento ao longo da fronteira de 550 
quilómetros que tem com Moçambique. 

A vedação, com uma dupla barreira 
de arame electrificado e que tem a inter- 
valos regulares afixados sinais com uma 
caveira e duas tíbias, foi ligada pela 
primeira vez em 1 de Agosto de 1986. 

A barreira colocada na fronteira com o 
Zimbabwe foi ligada em Agosto de 1985, 
também com o objectivo anunciado de 
prevenir infiltrações do ANC e migrações 
de pessoas que pretendiam trabalhar na 
Africa do Sul. 

  

Guiana ficou sem aviões por causa de uma vaca 
na pista do Aeroporto, perto da fronteira com 
o Brasil. Os bovinos passavam através de + 
buracos na cerca do Aeroporto, que a com- 
panhia, por razões financeiras, não pôde 
mandar remendar. 

O porta-voz disse que a Guiana está agora 
em negociações com Trindade e Tobago para 
o aluguer de um «HS-748» , enquanto recorre 
a um pequeno avião e a um helicóptero das 
Forças Armadas para o transporte de carga 
para O interior. E 

Os dois outros aviões da companhia 
estatal estão avariados há dois anos, não tendo 
o país os necessários 1,25 milhões de dólares 
paraos fazer reparar. 

dead 

    

saldou-se também por um morto e 10 feridos. 
Noutros dois incidentes separados registados 

em Junho. sete exilados iranianos ficaram gra- 
vemente feridos ao ser-lhes lançado ácido e 
outros 15 ficaram igualmente feridos em Abril 
uando partidários de Khomeini os atacaram em 
rente dos escritórios do ACNUR, em Carachi. 

«Por causa dos partidários do Govemo (ira- 
niano) e da polícia (paquistanesa), evitamos sair 
de casa», explica Pervez. Embora sejam poucos 
os iranianos que querem ficar no Paquistão, o 
certo é que, paralelamente se torna cada vez mais 
difícil sair do país. 

As dificuldades vêem-se nos números do 
ACNUR, que apenas consegue realojar em ter- 
ceiros países 30 refugiados em média por mês. 

Os restantes, que incluem a larga maioria que 
não reúne os requisitos para obterem o estatuto de 
refugiados que se arranjar ilegalmente. 

Com os países industrializados ocidentais 
apostados no fecho à imigração e cortar o direito à 
emigração ilegal, o preço de um jogo completo de 
documentos de viagens falsas — passaportes, 
vistos, etc. — para um país da Europa Ocidental 
saltou de 1.000 para 3.000 dólares, segundo os 
iranianos refugiados no Paquistão. 

Pervez, confuso e quase desesperado, que 
não consegue encontrar forma de sair do Paquis- 
tão e cuja vida neste país é cada vez menos 
segura, está a pensar seriamente em arriscar-se a 
regressar ao Irão e viver ali clandestinamente. 

  

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
1.º PRAÇA 

1º PUBLICAÇÃO 

Faz-se público que no dia 15 de Setem- 
bro de 1987, pelas 10,30 hofas, nas instala- 
ções da executada, em Mamodeiro, se 
há-de proceder à venda em hasta pública, 
pelo maior lanço que for oferecido sobre o 
valor base de licitação dos seguintes bens 
penhorados à executada «Cobresa — Ligas 
de Cobre, Ld.º», na execução fiscal que a 

Fazenda Nacional lhe move por divida à 

Caixa Geral de Depósitos, na importância 

de 2 172 317800: 

1.º — Um serrote eléctrico, marca Cima, 
n.º 1980, tipo F-90-2-4, no valor base de 
licitação de 50 000$00; 

2.º — Uma máquina de soldar latão, sem 

identificação, no valor base de licitação de 
30 000$00; 

3.º — Uma máquina de escarapinhar, 

com motor eléctrico Rabor, tipo 300 D/32M, 
n.º 1107437, no valor base de licitação de 
50 000$00; 

4º — Uma máquina de enrolar prefil, 
com motor Simens, tipo ILAI 1684AA/70, 

n.º 0183/755222, com rodotor Olimar, tipo 
JABD 253F n.º 112420, no valor base de 
licitação de 100 000$00; 

5.º — Uma máquina de endireitar, com 
motor eléctrico Motre n.º 8807660, no valor 
base de licitação de 20 000$00; 

6.º — Uma máquina de afiar varas finas, 

com motor eléctrico Electro Alfa n.º 194659, 
tipo BCT100L, no valor base de licitação de 

20 000$00; 
7.º — Uma máquina de endireitar, marca 

Aguirena, fabrico Espanhol, tipo DN 260-L-4, 
no valor base de licitação de 50 000$00; 

8.º — Uma carrinha ligeira de mercado- 
rias, marca Toyota, modelo Dina Diesel, de 
1981, com matrícula TR-30-41, no valor 
base de licitação de 300 000$00; e 

9.º — Um veiculo ligeiro de mercadorias 

marca Opel, modelo Record Delivery 
Van 2300 DMS, de 1980, com matricula 
CZ-35-84, no valor base de licitação de 
200 000$00. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS 
OS CREDORES DESCONHECIDOS. 

2º Repartição de Finanças de Aveiro, em 
25 de Agosto de 1987. 

Publique-se. 

O Juiz Auxiliar, 
a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luis Manuel Honrado Ramos 

(Diário de Aveiro-. N.º 663. de 28-8-87)   
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TEMPO Ens 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 27/08/87 
limpo apresentando-se temporariamente muito 
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nublado nas regiões do Sul onde poderão ocorrer CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda RTP- 
aguaceiros especialmente durante a tarde. Vento s 

fraco do quadrante Leste soprando moderado de Dólar (USA) 1428947 1428587 Áricado Sul (Rand) 52820 58500 10.00 — a a E 

Norte durante a tarde no Litoral Oeste. Franco (Béi ). “o a 387791 287961 Alemanha Ocidental (Marco) 77880 78890 12.15 — Telenovela — Cambalacho 

Temperaturas do ar registadas ontem Lira (Itália) : os10842 0$10892 Áustria (Xelim) e e 11800 11820 13.00 — Jornal da Tarde 

(máximas e minimas) Libra (ingl. ). TON P315808 2328811 Bélgica (Franco) ..... . 3554 as78 13.M — Desenhos Animados — «Ferdy-» 

Bragança (26/12) — Viana do Castelo (30/17) — Vila Coroa (Suécia) 228377 298475 Brasil (Cruzado) ........ k 1870 as00 13.50 — Foi Exito na TV — ea Cultu- 

Real (28/15) — Porto (30/14) — Penhas Douradas Peseta (Esp)... 181677 181729 Canadá (Dólar) ....... vo 107850 109850 rais da Europa» — Leninegrado 

(t— —)— Coimbra (32/15) — Cabo Carvoeiro (28/18) — Marco (Alem.) 788542 TB$a94 Dinamarca (Coroa) = 20820 20860 14.45 — Desenhos Animados 

Castelo Branco (32/17) — Portalegre (30/17) — Lisboa Coroa (Dinam.) 208411 208503 Espanha (Peseta) .... meio EN9IS 1823 15.00 — Seja Bem Vídeo 

(28/17) — Evora (31/16) — Beja (32/16) — Faro (26/17) léne (Japão) 100414 1500846 EUA. (Dólar) .. cecei VA2800 145800 17.00 — Ponto Por Ponto 
— Sagres (22/18) — Ponta Delgada (25/20) — Funchal Franco (Fr). 238513 238619 Finlândia (Markka) 32800 32860 18.00 — Sumário 4 o 

(28/12) Coroa (Nor.) 218408 218500 França (Franco) . 23830 23890 18.05 — Brinca Brincando — «O Cão Vaga- 

SOL — Nascimento às 6.57. Ocaso às 20.14. Xelim (Austria) 118167 118217 Holanda (Florim) ...... 69800 70800 bundo» 
LUA — Lua Nova hoje às 11.59 horas. Tempo variável. Franco (Suíça). 958302 958723 Irlanda (Libra) .... 208875 212825 18.30 — Espaço 

Quarto Crescente às 3.48 horas do dia 1 de Setembro. Markka (Finl.).. 328368 328510 Itália (Lira) $100 $115 19.20 — Memória Audiovisual 

Bom tempo. Rand (Air. Sul) 698338 egso47 Japão (léne) ..... nes eo 20.00 — Telejornal 

man Pt ção e o Roo nn (LB) 230850 234850 20.30 — Bolsa Dia a Dia. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.05 e 18.16. Dar (Conatá) AORSSBO = Age Suécia (Coroa) .. 20815 22885 20.35 — Boletim Meteorológico 
Baixa-Mar às 11.576 00.14 Lib (1). Ear UR Suiça (Franco) Sasso 95880 20.40 — Mobil nos Caminhos de Portugal 
(Porto da Figueira da Foz)-— Preia-Mar às 5.54e 18.07. rela RO eai Venezuela (Boliva as 5800 20.55 — A Jóia da Coroa 
Baixa-Mar às 11.516 00.15. ana a ea 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as pese linha Mto ni 
de Meteorologia e Geofísica). operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. RTP-2 
  

CINEMAS ; 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «As Pri- 
mas». Para Maiores de 16 anos. As 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Três Amigos». 
para Maiores de 6 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Ladrões da Monta- 
nha Sagrada». Para Maiores de 12 anos. Às l6e 
21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado 
para férias. 5 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Crocodilo Dundee». Para Maiores 
de 6 anos. Às 15.30€ 21.30 — Caracas (62408) 
— «Loucuras Americanas». Para Maiores de 
18 anos. Às 21.30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Aveirense, Rua de (24833). 
ÁGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (52 1160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo Antônio (94245). 

CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Senos. 
LUSO — Lucília Ruivo (92108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — Moderna 

(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castrc 

(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — São José (741123). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 
Bombeiros Veihos A 
Bombeiros Novas e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitaiar Aveiro-Sul 
Caprianta do Porno 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR Brgada de Transitos 
Est 
Ponicia Judhctaria 
Serviços Mumicipálizados 
DIARIO DE AVEIRO: 

Turismo: 

  

AGLEDA 

Bombeiros Votuntanos 
Hospital 
EDP 
UNR 
Serviços Municipalizados 1 Avartas) 
Delegação do - Diario de Aveiro dass 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 2122 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (0567 

Bombeiros Voluntanos 
Hospital 
tbr 
GNR 
PSe 
Serviços Municipalizados 

3. JOAO DA MADEIRA — (056) 

berros Voluntanos LAmitanay 23122    

GR 

Psp 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros. 
GNR 
PSP 3aiz2 

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 642 

8 91011              do 
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HORIZONTAIS — 1 — Coscorão; faca 
para descascar peles. 2 — Nome de mulher; 
vocal. 3 — Qualquer: fileira; espécie de sapo 
da região do Amazonas. 4 — Símbolo 
químico do gálio; um dos princípios imediatos 

  

da urina; prata (sim. quím.). 5 — Rio de 
Portugal; altar cristão. 6 — Lotação; cidade 
de Portugal. 7 — Deus do sol, entre os 
egípcios; amor; aquelas. 8 — Nota musical; 
ligar; preguiça. 9 — Grande quantidade; 
espaço de tempo. 10 — Cidade de Portugal, 
casas de alfarrabistas. 

VERTICAIS — 1 — Moderada na comida; 
pronome pessoal. 2 — Quadra; além disso; 
observei. 3 — Pedra; prende; lista. 4 — 
Cega!:; fruto da videira; ruborizo. 5 — Medida 
agrária; habitas. 6 — Nome de letra; carta. 7 
— Camareira; ramadas. 8 — Letra grega; 
anel; ore. 9 — Reza; nome de mulher; debaixo 
de. 10 — Nome de mulher; membro anterior 
das aves; laço. 11 — Arrendar; nome de 
mulher. 

SOIUÇÃO DO PROBLEMA N.º 642 

sodas 
— SOIS — INOZO — VOA — 
N—SIN—4OS—H—IV— UV TOS — 
VI—SV—4ON— VI— AVAO — AI — 
VIOI—V—VIV—AV—V— DV — 
vERiNn—VO—NIV— VIV— VAN — 
IvVIO — d— VIR — VSOJO — OLE 

  

  

        
    

Principais acontecimentos registados 
no dia 28 de Agosto: 

1471 — D. Afonso V conquista Tânger. 
1481 — D. Afonso V morre na vila de Sintra. 
1532 — Suleiman I, Sultão da Turquia. 

saqueia Carintia e a Croácia. 
1578 — Sob o Trono o Cardeal-Rei D. Hen- 

rique. 
1595 — Sir Francis Drake e Sir John Haw- 

kins deixam Plymouth, na Ingla- 
terra, na sua última viagem a águas 
espanholas. 

1640 — Os escoceses derrotam uma força 
britânica em Newbuern-on-Tyne. 

1793 — Uma força britânica comandada pelo 
almirante Alexander Hood ocupa 
Toulon (França). 

1828 — Nasce o escritor russo Leao Tolstoi. 
autor, entre outras obras, de « Anna 
Karenina» e «Guerra e Paz». 

1833 — O Parlamento britânico proibe a 
escravatura em todo o Império. 

1848 — Os «boers» são derrotados em 
Boomplatz pelas forças britânicas. 

1849 — A cidade de Veneza rende-se à Aus- 
tria depois de prolongado cerco. 

1859 — É obtida a primeira extracção mun- 
dial de petróleo em Titus Ville, 
Estados Unidos. 

1910 — Montenegro é proclamado indepen- 
dente, começando o reinado de 
Nicolau 1. 

1913 — O «Palácio da Paz» é oferecido à 
cidade de Haia, Holanda, pelo 
milionário norte-americano Andrew 
Carnegie. 

1927 — Sacco e Vanzetti, imigrantes italia- 
nos, são executados na cadeira eléc- 
trica, sob a acusação de terem assas- 
sinado um caixeiro e um guarda 
durante o assalto a um banco em 
Bainthree, em 1920. 

1928 — Uma conferência de todos os par- 
tidos. reunida em Luxknow, India, 

E cc. 

vota pelo estatuto de domínio dentro 
do Império britânico. 

1936 — Num comício no Campo Pequeno, 
de apoio ao regime salazarista, 
o major Botelho Moniz, director do 
Rádio Clube Português, pede ao 
Governo a criação de uma «Legião 
Cívica», que foi o embrião da futura 
Legião Portuguesa. 

1963 — A Assembleia Nacional da Argélia 
aprova a primeira Constituição Poli- 
tica do país. 

1968 — Incursão israelita sobre o Aeroporto 
de Beirute. 

1973 — Índia e Paquistão assinam um acordo 
destinado a resolver a maioria dos 
problemas criados pela guerra de 
1971. 

1984 — O Governo autoriza o «Chase 
Manhattan» e o «Manufacturers 
Hannover» a instalarem-se em Por- 
tugal, sendo os dois primeiros 
bancos estrangeiros a receberem tal 
autorização, E 

— A comunidade asiática da África do 
Sul vota, pela primeira vez na 
história daquele país, em eleições 
nacionais para unia das três câmaras 
do Parlamento, reservadas, respec- 
tivamente, a brancos, mestiços e 
asiáticos. A grande maioria dos 400 
mil eleitores asiáticos boicotou o 
acto eleitoral. 

— O general Mohammed Naguir, 
83 anos, primeiro Presidente do 
Egipto após o derrube da Monar- 
quia, em 1952, morre no Cairo. 

Este é o ducentésimo quadragésimo dia 
do ano. Faltam 125 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Um homem sen- 
sato muda às vezes de opinião. Um louco 
nunca» — provérbio espanhol.   

  

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.35 — Uma Família às Direitas 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.05 — Os Desastres da Guerra 
23.00 — Troféu 

RTP-1 

  

10.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Cláudio Carolina», «Clementine» 

10.50 — He Man 
11.10 — David, O Gnomo 
11.40 — O Anel Mágico — «Gato por Diário» 
12.10 — Desenhos Animados 
12.20 — O Tempo e o Vento 
13.00 — Jornal de Sábado — 1º Edição 
13.10 — Lucky Luke 
13.35 — Akagera 
14.00 — Videópolis 
14.50 — Vida Nova Para Comboio Velho 
15.15 — O Recreio dos Lisboetas 
17.20 — O Aventureiro — (1.º Episódio) — 

Anderson resolve destruir psiquica- 
mente Vincent, mas este consegue 

organizar um motim com os outros 
detidos. 

18.15 — Os Filhos da Pantera Cor-de-Rosa 
18.40 — Quem Te Viu e Quem TV 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
21.05 — Boletim Meteorológico 
21.10 — 7 Folhas 
21.40 — 1.º Bienal de Arte «Marca» — Ma: 

deira-87 
21.55 — E o Resto São Cantigas 
23.30 — Hill Street — Furillo é alvejado e pela 

primeira vez é divulgada a forma como 
ele e Davenport se conheceram. 

00.19 — Cinema da Meia Noite — «A História 

de um Fotógrafo» 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Cambalacho 
15.55 — Troféu — Atletismo: Campeonato 

Mundial 
21.20 — RTP/Ano 30 — «Colombo» 

HOJE 

Aveiro, Lourosa (Feira) e Vilarinho do Bairro 
(Anadia). 

AMANHÃ 

Ovar, Palhaça (Oliveira do Bairro). Águeda. 
Albergaria-a-Velha, Angeja (Albergaria-a-Ve- 
lha), Anadia, Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira! 
do Bairro, Pampilhosa, Canedo, S. João da 
Madeira, Sever do Vouga, Vagos, Santa Manã 
da Feira, Paços de Brandão e Mealhada. 

JUR 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das IO 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra & 
segundas-feiras e feriados. 

“ Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhel 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quinta” 

-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 20 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia” 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12: das É 

às 18 horas. No período de Verão não encerra: 
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Águeda-Beira Mar 
na primeira jornada 
do Campeonato 

Inicia-se no próximo dia 27 de Setembro com 
a participação de 60 equipas o Campeonato 
Nacional de Juniores. O sorteio deste campeo- 
nato realizado na passada terça-feirá, em Lisboa, 
e relativamente à série C forneceu o seguinte 
calendário. 

ZONA CENTRO — SÉRIE C — 1.º JOR- 
NADA — Águeda-Beira Mar; Associação 
Desportiva da Estação-Oliveira do Hospital; 
Anadia-Sporting da Covilhã; Gafanha-«Os Ma- 
rialvas»; Académico-Mangualde. 

2.º JORNADA — Beira Mar-Académico: 
Oliveira do Hospital-Águeda; Covilhã-Estação: 
«Os Marialvas»-Anadia; Mangualde-Gafanha. 

3.º JORNADA — Beira Mar-Oliveira Hos- 
pital; Agueda-Covilha; Estação-«Os Marialvas»: 
Anadia-Mangualde; Académico-Gafanha. 

4.2 JORNADA — Oliveira Hospital-Aca- 

démico; Covilhã-Beira Mar: «Os Marialvas»- 
-Agueda: Mangualde-Estação; Gafanha- Anadia. 

5.º JORNADA — Oliveira do Hospital-Co- 
vilhã; Beira Mar-«Os Marialvas»; Águeda-Man- 
gualde; Estação-Gafanha; Académico-Anadia. 

6.º JORNADA — Covilhã-Académico; «Os 
Marialvas»-Oliveira do Hospital: Mangualde- 
-Beira Mar; Gafanha-Águeda: Anadia-Estação. 

7.2 JORNADA — Covilhã-«Os Marialvas»: 
Oliveira do Hospital-Mangualde: Beira Mar- 
-Gafanha; Águeda-Anadia: Académico-Estação. 

8.º JORNADA — Académico-«Os Marial- 
vas»; Mangualde-Covilhã; Gafanha-Oliveira 
Hospital: Anadia-Beira Mar; Estação- Águeda. 

-“ JORNADA — «Os Marialvas»-Mangual- 
de: Covilhã-Gafanha; Oliveira do Hospital- 
-Anadia: Beira Mar-Estação: Águeda-Acadé- 
mico. 

  

No programa de preparação da 
equipa senior do Sport Clube 
Beira-Mar para a época que se avi- 
zinha os auri-negros demandaram 
a Bélcica e o Luxemburgo para 
efectuar nove jogos com algumas 
das melhores equipas daqueles 
paises. 

Realizando nove jogos em 15 
dias os beiramarenses conciuiram 
a «campanha» com um saldo que 
se poderá classificar de animador 
se bem que não tivesse sido posi- 
tivo. 

Cinco derrotas e quatro vitó- 
rias foram os resultados alcan- 
gados, com 8 golos marcados e 12 
sofridos.   

Beira Mar terminou 

«campanha belga» 

— 4 vitórias em 9 jogos 

  

Os resultados dos encontros 
efectuados foram os seguintes: 

   

  

   

    

  

REP Hannutois-Beira Mar ... - E2 
RW Molenbeek-Beira Mar . 30 
RCS Verviers-Beira Mar . - 01 
Sp. Charleroi-Beira Mar .42 
La Louviere-Beira Mar .. «10 
Waterschei Thor-Beira Mar . . 02 
FC Malmundaria-Beira Mar . «0 
Beerchem Sport-Beira Mar -.20 

(todos na Bélgica) 
FC Avenir Beggen-Beira Mar .. 10 

(no Luxemburgo). 

No próximo domingo o Beira- 
“Mar recebe o Desportivo de Fafe, 
no Estádio Mário Duarte, para 
mais um encontro de preparação.     

FUTEBOL PARTICULAR 

  

Resultado mau 

  

Oliveirinha, O 
Estarreja, 1 

para ambas as equipas 
Em noite excelente para a prática de futebol, 

o Oliveirinha — «repescado» para os nacionais 
da II Divisão, graças ao controverso alarga- 
mento — não conseguiu vencer, no seu campo, à 
forte formação do Estarreja (II Divisão). 

Algumas diferenças a apontar, neste primeiro 
ensaio dos pupilos de António Miranda frente a 
uma equipa de nomeada, num encontro necessa- 
riamente emotivo, que foi presenciado por muito 
público. Porém, pese embora alguma inferio- 
Fidade física, a equipa do Oliveirinha respondeu 
quase sempre às situações pontuais dentro das 
quatro linhas, jogando e fazendo jogar o 
adversário. 

Com uma primeira parte mais equilibrada, o 
encontro trouxe ao de cima, por um lado, o cariz 
Ofensivo do Estarreja, equipa que chamou a si a 
condução da partida, estruturalmente mais 
esclarecida. Por seu turno o Oliveirinha, que não 
demonstrou no terreno grande agressividade, 
acabou por ser a equipa que maiores situações de 
Perigo criou junto da baliza adversária. 

'á na segunda parte, e com todas as substi- 
Ee operadas, o encontro perdeu a emoti- 
Vidade inicial. Pertenceria, contudo, ao Estar- 
Teja, uma vez mais, a liderança'do encontro, que 
Com a entrada de Salam, assegurou praticamente 
O resultado conseguido com a marcação de 
Castigo máximo. 

Ao jovem Salam (que curiosamente serviu o 
liveirinha na época transacta). se ficou devendo 

à nova dinâmica do futebol, quando ainda fal- 
tavam escassos 20 minutos para o final. Esfor- 
Sando-se no meio campo do adversário, acabou 
Por desautorizar a defesa, criando múltiplas 
Situações de perigo, que só a experimentada 
defesa dos locais conseguiu suster. 

No cômputo geral, uma e outra equipa cum- 
Priram. Quanto ao resultado, pois ele não serviu 
Ninguém. A falta que originou a grande penali- 
dade existiu de facto, como poderia ter existido, 

uase a terminar, castigo igual a favor do 
liveirinha. Porém, o empate assentaria melhor 

no futebol desenvolvido dentro das quatro linhas. 
O jogo foi disputado no Campo da Gândara, 

na Oliveirinha, sob a arbitragem de Campos de 
Pinho, auxiliado por Manuel Fonseca e António 
Pereira (AF Aveiro), tendo as equipas feito 
alinhar: 

OLIVEIRINHA — Duarte; Marito, Car- 
los Manuel (ex-Alba), Geninho e Marcelino; 
Santiago (ex-Oliveira do Bairro), Pedro 
(ex-Mealhada) e Nazih (ex-Ovarense); Zé Sil- 
va (ex-Murtuense), Vítor (ex-Bustos) e Car- 
litos. 

Jogaram ainda: Fernando. Manuel Carlos, 
Amilcar (ex-Oliveira do Bairro). António Alber- 
to e Cosme (ex-Tabuense). 

ESTARREJA — Nunes; Augusto, Zé Ma- 
nuel, Amorim e Proença; Sá, Fua e Leandro; 
Tiago, Magalão e Nené. 

Jogaram ainda: Paulo, Salam, Tato, Maraná 
e Lourenço. . 

Oúnico golo da partida foi apontado por Nené 
(g. penalidade), aos 68 minutos. 

Eduardo Jaques 
  

TRESPASSA-SE/ALUGA-SE 

PAVILHÃO C/ 800 m2, 
SITO EM S. BERNARDO — AVEIRO 

VENDEM-SE (USADOS) 
º Motores 50, 25,20e 15CV 
e Gerador 25 Kva 
e Balancé mecânico 10 ton. 
* Coberturas 30x12 m e 50x4 m 
* Fuso (camião), 3 eixos, 22.000 Kg (ano 1980) 
e Máquina fazer blocos 
* Betoneira e silo 25 ton,, etc. 

Contactar: telefone (056) 44187.     

   

DESPORTO 
  

OTOCROSSE 

  

  

Mário 

Mário Kalssas, novo campeão na categoria de 250. 

Mário Kalssas alcançou o titulo de 
campeao nacional de motocrosse, na 
categoria de 250 cc. 

Na sua última prova, corrida no 
Algarve, apesar de um modesto quin- 
to lugar na classificação geral, o pilo- 
to do Moto Clube de Vagos logrou 
alcançar o titulo que tem perseguido 
ao longo de vários anos, terminando 
o campeonato com 34 pontos de van- 
tagem sobre o vice-campeão, Vitor 
Calado. 

1987 O ANO DA GLÓRIA 
Ao sagrar-se campeao em 250 cc, 

Mário Kaissas quebrou o «enguiço». 
Com efeito, para muitos dos 

adeptos e praticantes daquela moda- 
lidade, o piloto vaguense estava con- 
denado a ser «o etemo segundo», 
expressão que, com esta vitória no 
campeonato, viu os seus dias conta- 
dos, tanto mais que hã fortes pers- 
pectivas de vir a alcançar o titulo 
máximo na classe dos 500 cc. 

Ao vencer a quarta prova pontuá- 
vel para o campeonato nacional de 
500 cc, realizada em S. João de Loure 
numa iniciativa do CRECUS, Mario 
Kaissas ascendeu ao comando da 
tabela, com 125 pontos, seguido de 
Carlos Correia, com 120. Apesar da 
diferença minima entre os dois pilo- 

   

  

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 

DE LOTEAMENTO URBANO SEM OBRAS 
DE URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 
DR. JOSÉ PIRES DOS SANTOS, VEREADOR EM EXERCÍCIO PERMANENTE PEL'O PRESI- DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL SUPRA: 
FAZ SABER, em cumprimento do disposto no 

n.º 3 do artigo 47.º do Decreto-Lei n.º 400/84, de 
31 de Dezembro de 1984, que de harmonia com a 
deliberação desta Câmara Municipal torrada em 
reunião de 3 de Agosto de 1987, foi concedido a 
“SAVECOL — SOCIEDADE AVEIRENSE DE CONS- 
TRUÇÕES CIVIS, LDA. », residente na Rua 
Eng.º Silvério Pereira da Silva — Aveiro, o alvará 
de licença n.º 14/87 para licenciamento de 
operações de lotamento urbano do prédio deno- 
minado, sito na Rua José Luciano de Castro e Rua 
das Cardadeiras, da freguesia de Esgueira, deste 
concelho, com as seguintes confrontações: do 
Norte com Rua José Luciano de Castro; do Sul 
com Provincia Portuguesa dos Sacerdotes do 
Coração de Jesus; do Poente corr o próprio e do 
Nascente com Eugénia de Jesus e Rosa dos 
Santos Gamelas, inscrito na matriz predial sob o 
artigo 1413.º, ficando sujeito às seguintes pres- 
crições: Número total de lotes aprovados — 
5 lotes, numerados de 1 a 5, com as áreas respec- 
tivamente de 405; 405; 200; 135 e 2090. Será inte- 
grada no domínio público a área de 965 m2. 

Obras de ubanização: não há lugar a obras. 
Para conhecimento geral se publica o presente 

que vaiser afixado nos Paços do Município e publi- 
cado no jornal mais lido na área e na Ill Série do 
«Diário da República» 

E eu, (assinatura ilegível), pel'o Director dos 
Serviços Adir inistrativos da Câmara Municipal, o 
subscrevi. 

Pacos do Município, 18 de Agosto de 1987. 

Per'O Presidente, 
a) José Pires dos Santos   (- Diário de Aveiro-. N.º 663. de 28-8-87) 
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Kalssas conquistou o ceptro 

E 

  

    
tos e de faltarem duas provas para o 
termo do campeonato, tudo indica 
que Carlos Correia não possa conti- 
nuar a correr, O que, se facilita a vida 
a Mario Kalssas, tambem tem que ser 
considerado como uma perda para o 
espectaculo, dada a emoção que o 
despique entre os dois pilotos sem- 
pre criou entre os aficcionados da 
modalidade. 

Duma forma ou de outra, 1987 es- 
ta a ser o ano da glória para Mário 
Kaissas, que promete continuar na 
proxima epoca, contrariamente a al- 
guns rumores postos a circular, se- 
gundo os quais o piloto vaguense 
estaria da disposição de abandonar 
essas lides. 

  

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
1.º PRAÇA 
2º PUBLICAÇÃO 

Faz-se público que no dia 15 de Setem- 
bro de 1987, pelas 9,30 horas, nas instala- 
ções da executada, em Mamodeiro, se 
há-de proceder à venda em hasta pública, 
pelo maior lanço que for oferecido sobre o 

valor base de licitação dos seguintes bens 
penhorados à executada «Cobresa — Ligas 
de Cobre, Ld.º», na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move por dívida aos 
Correios e Telecomunicações dePórtugal, 
na importância de 222 769400: | aee 

1.º — Uma balança Cachap 
mod. C30, n.º 661572, de 1981, 
base de licitação de 100 000$00; - 

2.º — Um aparelho de soldadura elec- 
trogénio, marca Eletrex MB 250, no valor 
base de licitação de 20 000$00; 

3.º — Um relógio de ponto, Amano, 
mod. 9500, no valor base de licitação de 
10 000800; 

4.º — Um forno eléctrico de fabrico 
nacional, série 4/83, n.º 2511, com tempe- 
ratura máxima de 900ºC, no valor base de 
licitação de 300 000$00; 

5.º — Quatro armários-vestiários de 
quatro portas e um de três portas, no valor 

base de licitação de 10 000$00; e 

6.º — Um esquentador Sylber de 10I, a 
gás, no valor base de licitação de 5 000$00. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS 
OS CREDORES DESCONHECIDOS. 

2.º Repartição de Finanças de Aveiro, em 
25 de Agosto de 1987. 

Publique-se. 

   

O Juiz Auxiliar, 
a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(-Diário de. Aveiro. N.º 663. de 28-8:87)   
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Campeonato da I Divisão 
  

  

DESPORTO 

  

Guimaraães-Porto 
val atrair as atençoes 

ã O desafio Guimarães-FC Porto vai atrair 
lomingo as atenções gerais na segunda jornada 

do Campeonato ps de Futebol da 1 Divi- 
são, mas a supresa pode surgir nos jogos do 
Benfica e Sporting. 

Os portistas, que golearam nas Antas o 
Belenenses por 7-1, com três golos do argelino 
Madjer, surgem como os grandes favoritos, 
sendo de esperar que o seu futebol de ataque 
venha a garantir os dois pontos em jogo. 

O Sporting, que se tornou no primeiro líder da 
prova, mercê da vitória folgada (4-1) em Alva- 
lade frente ao Rio Ave, desloca-se ao terreno do 
Espinho, que empatou sem golos (0-0) com o 
Marítimo, dando sinais de ter uma equipa difícil e 
aguermida. 

Os «leões», que tiveram na sua nova aqui- 
sição, o brasileiro Paulinho Cascavel, uma figura 
de proa no triunfo frente aos vilacondenses, 
apresentam-se como favoritos, mas o factor casa 
pode tornar problemática a cedência dos dois 
pontos por parte do Espinho. 

O Benfica, que foi ganhar por 3-0 no campo 
da Covilhã, exibindo grande descontracção num 
ambiente estranho, defronta o Vitória de Setúbal 
no Estádio Nacional, em virtude de o Estádio da 
Luz estar interditado por um jogo. 

Os campeões nacionais gozam de favoritis- 

CANOAGEM 

Português eliminado 
da final do Mundial 

O canoeiro português Henrique Baixinho não 
conseguiu ontem qualificar-se para a final da 
prova de pesos leves de «sculis» do «Mundial», 
a decorrer em Copenhaga. 

Baixinho ficou em quarto lugar na segunda 
eliminatória, onde apenas tinham presença na 
final os três primeiros classificados. 

Na eliminatória, ganha pelo italiano Ruggero 
Verroca, com 7.20,23 minutos, Baixinho gastou 
o tempo de 7.26,23. 

O australiano Peter Antonie ficou em terceiro 
lugar com 7.25,25. 

  

    

  

GOLFE 

  

Jogadores portugueses 
em competições 
internacionais 

O português Daniel Silva é um dos principais 
golfistas inscritos no Tomeio Internacional de 
Vila Beste, nos arredores de Milão. Itália, a 
disputar de 16 a 19 de Setembro, disse um 
elemento da Federação Portuguesa da modalidade. 

A FPG revelou que neste tomeio italiano estará 
presente um segundo jogador «ainda a designar». 

Portugal irá estar igualmente presente na Gala 
Mundial de Jovens Golfistas. destinada a joga- 
dores até 13 anos de idade. 

Miguel Morais, Manuel Agrellos. António 
Castelo e Corte Real. são os jovens golfistas que 
vão disputar à «Gala Mundial». de 31 do corrente a 
4 de Setembro. em San Remo, Itália. 

APARTAMENTOS 
BAIRRO DO LICEU 

QUALIDADE 
T1, T2; T3, TA DUPLEX 
COM OU SEM GARAGEM 

— T2 DESDE 4.965 CONTOS 
— 30% DE ENTRADA 
— RESTANTE NA ESCRITURA 

º 

A   NÉÉ MEDITERRA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
Telef. 29491  C.P.3800 AVEIRO 

NACIONAL DE 
s E 

mo, mas Os setubalenses, recém-promovidos à 
divisão de honra e reforçados com Manuel 
Femandes, José Rafael e Meszaros, pretendem 
demonstrar possuir uma equipa competitiva, 
capaz de causar problemas aos «grandes» concor- 
rentes ao título. 

A vitória (3-0) frente à Académica deixou 
bem claro que a turma orientada por Malcolm 
Allison pratica um futebol rápido e de ataque, 
sendo de prever um bom espectáculo frente aos 

benfiquistas. = 
O Boavista, que foi derrotar fora o Braga por 

3-1 na jornada inaugural, recebe o Varzim num 
despique que se antevê equilibrado e emocio- 
nante, tanto mais que os poveiros somaram um 
empate (2-2) na primeira ronda frente aos 
vimaranenses. 

O Belenenses, sob o comando do técnico 
Marinho Peres, recebe no Restelo o Covilhã 
numa partida em que a soma dos dois pontos é o 
único objectivo dos azuis, tanto mais que há todo 
o interesse em apagar a má imagem deixada nas 
Antas frente ao FC Porto. 

O Salgueiros, que impôs um empate ines- 
po (2-2) no campo do Chaves, tem agora pela 

nte o Braga, que depois do “desaire” em casa 
frente ao Boavista poderá não estar no melhor 
momento para discutir os dois pontos. 

O Chaves desloca-se ao campo do Penafiel 
numa partida em que o empate pode ser o símbolo 
final, enquanto o Elvas poderá ter poucas espe- 
ranças no reduto do Rio Ave, que deseja redimir- 
-se da derrota de Alvalade. 

Farense-Marítimo e Académica-Portimonen- 
se completam a jornada, com o factor casa a 

poder revelar-se como decisivo no desfecho 
final. 

CONCLUÍDA A 1.º JORNADA 

O FC Porto venceu o Belenenses por 7-1 em 
encontro em atraso da primeira jornada do 
Casapeonato português de Futebol da | Divisão. 

Ao intervalo, os portistas venciam por 2-0. 
Após este jogo, a classificação do Campeo- 

nato português de Futebol da I Divisão ficou 
assim ordenada: 

    

            

   

EV: ED FCP. 

FC Porto ... 1100 712 
Sporting 1100 412 
Benfica .... 1100 30 2 
Portimoense . 1100 302 
Setúbal ..... 1100-302 
Boavista 1:40:0:34 2 
Chaves .. EOT O 224 
Guimarães . 1010 221 
Salgueiros . 1010 221 
Varzim T 070 224 
Elvas . 1010 001 
Espinho . 1010 001 
Marítimo 1010 001 
Penafiel . 1010 001 
Braga . 1001 130 
Rio Ave . 1001 140 
Académica 1001 030 
Covilhã . 1001 030 
Farense . 1001 030 
Belenenses 1001 170   

MOTOCICLISMO 

  

Motos 

no norte 

do País 
Prosseguindo o seu princípio de levar o mo- 

tociclismo a todos os portugueses, o Troféu Lu- 
britex deslocar-se-á agora ao norte do País, vi- 
sitando no domingo a cidade de Viana do Castelo, 
mais propriamente o 1.º Circuito Socitol na Praia 
da Amorosa para no fim-de-semana se- 
guinte, indo um pouco mais por Portugal acima, 
visitar a cidade de Vila Real. 

Com um número sempre crescente de pilotos 
inscritos, prometendo ao público presente, maior 
emoção e espectáculo, o Troféu Lubritex pros- 
segue a sua promoção do motociclismo nacional 
e de novos pilotos, 

Juntaram-se aos já 35 pilotos do Troféu Lu- 
britex mais nomes, quer de iniciados quer de 
veteranos como é o caso de José Santos, actual 
líder do grupo C (125/250/500 ce aberto) do 
Campeonato Nacional de Velocidade. 

No comando do Troféu Lubritex encontra-se 
actualmente Miguel Franco de Sousa, ao volante 
de uma Honda, que terá no entanto, à semelhança 
da prova de Coimbra, que travar acesas lutas. 
pois não só tem a concorrência de ex-campeoes 
como ele como ainda que contar com a garra e 
fogosidade das jovens revelações do troféu, 
Carlos Arsénio, Bernardo Vilar, Costa Paulo, 
Miguel Geraldes e Tomás Couto, entre outros. 

Mais duas jornadas que prometem no norte do 
País. Troféu Lubritex com muitos pilotos e mais 
marcas a 30 de Agosto no 1.º Circuito Socitol na 
Praia da Amorosa e a 6 de Setembro o regresso 
das motos a Vila Real, 

  

  

com novidades e atracções 
O Campeonato espanhol de Futebol, da 

Primeira Divisão, começa amanhã com muitas 
novidades, incógnitas e atracções, em que se 
destaca o Atlético de Madrid renovado e com o 
jogador português João Paulo Futre. 

A estrutura do Campeonato espanhol de Futebol 
volta a ter este ano a sua forma clássica de duas 
voltas com todos os clubes, depois da negativa 
experiência do ano passado na divisão por fases, 
e a ampliação de 16 para 20 equipas. 

Mas tanto a atracção como a expectativa estão 
este ano voltadas, pelo menos nesta fase inicial, 
para o Atlético de Madrid que o ano passado se 
limitou a ser o primeiro do segundo grupo, equi- 
valente ao sétimo lugar da classificação geral, 
sem entrar nas competições europeias. 

O Atlético de Madrid e o seu novo presidente, 
Jesus Gil, já animaram de forma suficiente os 
preparativos para o início da temporada. 

Jesus Gil, polémico e bem sucedido promotor 
imobiliário, foi eleito em Junho depois de uma 
campanha ao estilo americano, que incluiu a sur- 
preendente contratação do futebolista português 
Paulo Futre, que muito provavelmente foi o 
factor decisivo para a sua eleição. Houve nume- 
rosos sócios que afirmavam ir votar em Futre. 

ATLÉTICO NÃO QUER FICAR ATRÁS 
DOS GRANDES 

Em poucas semana revolucionou em termos 
de discussão o ambiente do futebol espanhol, 

entrando em polémica com toda a gente, desde a 
Federação, à Liga de Futebol, e nunca se falou 
tanto de um presidente, num clube. 

Mas as coisas voltaram a seu caminho após o 
ambiente de agitação e amanhã começa a pri- 
meira jornada do campeonato, embora com 
pouco emoção, pois não há nenhum encontro 
atractivo. 

O Real Madrid joga com o Cádiz, o Barce- 
lona com o Las Palmas e o Atlético de Madrid 
com o Sabadell. 

A expectativa está criada e a temporada 
marcada pelo regresso do jogador alemão do 
Barcelona, Schuster, considerado o melhor fute- 
bolista em Espanha e entre os europeus, agora 
Apaenienh reconciliado com os dirigentes do 
clube. 

Esta época, o Atlético de Madrid não quer 
ficar atrás dos grandes. Depois da pré-temporada 

ficou bem claro que Jesus Gil y Gil quer fazer do 
clube uma equipa capaz de competir de igual para 
igual com as turmas rivais. 

Paulo Futre vai ter que competir em atracção 
com Schuster, Hugo Sanchez, Butraguenio, entre 
outros, mas se estes já são conhecidos, o futebo- 
lista português chegou com áureas de estrela e de 
grande atracção. 

Talvez por isso foi transferido por uma verba 
superior a 400 milhões de pesetas para o FC Porto 
e um contrato por quatro temporadas, a base de 
mais de 120 milhões de pesetas por cada uma, 
além de um automóvel desportivo do último 
modelo — um Porsche 9448. amarelo. 

Mas se o Real Madrid não apresenta novi- 
dades este ano, não deixa de ser o campeão da 
passada temporada e estar cheio de estrelas 
também, desde Butraguenio, Michel, Martin 
Vazquez, ou o mexicano Hugo Sanchez, que terá 
que reconquistar os adeptos e a crítica depois das 
peripécias de 1986 sobre a sua transferência e 
polémica saída do Real Madrid. 

Portanto, um campeonato que aparece car- 
regado de expectativa, atacções e alguma emoção 
prévia. 

  

    
Beira Mar na Figueira da Foz na primeira jornada 

E já também conhecido o calendário do 
Campeonato Nacional de Juvenis (Juniores B), 
que será disputado por 48 equipas distribuídas por 
duas zonas, cada uma delas dividida também em 
duas séries. 

Para a série B da Zona Norte o sorteio ditou o 
seguinte calendário. 

SÉRIE B — 1.º JORNADA — Lourosa- 
-União de Coimbra; Lamego-Oliveira do 
Hospital; Bombeiros Voluntários de Almeida-FC 
Porto; Sanjoanense-Feirense; Académica-Boa- 
vista; Naval 1.º de Maio-Beira Mar. 

2.2 JORNADA — União de Coimbra-Naval; 
Oliveira Hospital-Lourosa; FC Porto-Lamego; 
Feirense-Almeida; Boavista-Sanjoanense; Beira 
Mar-Académica. 

3.2 JORNADA — União Coimbra-Oliveira 
Hospital; Lourosa-FC Porto; Lamego-Feirense; 
Almeida-Boavista; Sanjoanense-Beira Mar; 
Naval-Académica. 

4.2 JORNADA — Oliveira Hospital-Naval; 
FC Porto-União Coimbra; Feirense-Lourosa; 
Boavista-Lamego; Beira Mar-Almeida; Acadé- 
mica-Sanjoanense. 

5.º JORNADA — Oliveira Hospital-FC Por- 
to; União Coimbra-Feirense; Lourosa-Boavista; 
Lamego-Beira Mar; Almeida-Académica; Na- 
val-Sanjoanense. 

6.º JORNADA — FC Porto-Naval; Feirense- 
-Oliveira Hospital; Boavista-União Coimbra; 
Beira Mar-Lourosa; Académica-Lamego; San- 
joanense-Almeida. 

7.º JORNADA — FC Porto-Feirense; Oli- 
veira Hospital-Boavista; União Coimbra-Beira 

Mar; Lourosa-Académica; Lamego-Sanjoanen- 
se: Naval-Almeida. 

- 8.º JORNADA — Feirense-Naval; Boavista- 
-FC Porto; Beira Mar-Oliveira Hospital: Aca- 
démica-União Coimbra; Sanjoanense-Lourosa: 
Almeida-Lamego. 

9.º JORNADA — Feirense-Boavista; FC 
Porto-Beira Mar; Oliveira Hospital-Académica: 
União Coimbra-Sanjoanense; Lourosa-Almeida; 
Naval-Lamego. 

10.º JORNADA — Naval-Boavista; Beira 
Mar-Feirense; Académica-FC Porto; Sanjoanen- 
se-Oliveira Hospital; Almeida-União Coimbra; 
Lamego-Lourosa. 

11.º JORNADA — Boavista-Beira Mar; Fei- 
rense-Académica; FC Porto-Sanjoanense; Oli- 
veira Hospital-Almeida; União Coimbra-La- 
mego; Lourosa-Naval. - 
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E 
RESTAURANTES 

“RIOS - Em varias zo- 

nas de Aveiro e arre- 

VA- 

dores vendem-se 

Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho - 
177-A - Teletone 29491 

   
APARTAMENTOS 
Todos os upos. Varias 

zonas de Aveiro e Bar- 
ra, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho, 177-A  - 

  

Teletone 29491 - 

Aveiro 

VIVENDAS - Arredores 

ide Aveiro - Varios ti- 
pos - vamos preços, 
vendem-se. Mediterra 

Av Dr Lourenço Pei- 

minho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 

  

ALGARVE Aparta- 

mentos, Vivendas, Ter- 

renos para Construto- 
“res, vendem-se. Medi- 
erra - Av Dr. Louren- 

ço Peixinho, 177-A - 
Tetetone 29491 = 

“Aveiro 

APARTAMENTOS - no 
Bairro do Liceu - T1 
Pê. T3 e Tá Duplex. 

(com ou sem garagem, 
vendem-se. 30% de 
entrada, restante na 
escritura. - Mediterra 
Av Dr Lourenço Pei- 
sinho. 177-A - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro 

  

ARMAZENS - 5.600 M2 
de terreno, 1.800 M2 

de area coberta, em 
Quintas — vendem-se 
Preço 23 000 contos - 
Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
WA - Teletone 29491 
- Aveiro 

  

APARTAMENTOS á 
Esguera T2 - 4700 
Contos T3 - 5.800 con- 
los 15%. de entrada, 
Vendem-se Mediterra 
“Av. dr Lourenço Pei- 
Hinho. 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 

  

VIVENDA cs quartos 
* 2 WC. garagem e 

Jardim, vende-se 
Quinta do Picado. Pre- 

fo 7 50) contos. Medi- 
tera - Av Dr. Louren- 
to Peixinho, 177-A - 
eletone 29491 
Aveiro 
  

ESTACIONAME NTOS. 
Vendem-se/alugam-se 
Teistone 27780  - 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Texogueira - Estarre- 
fa Teletone 94254 

  

QUINTINHA. com boa 
Moradia, vende-se 

elone 26568 
ro 
  

QUINTAS, vendem-se. 
Fletone 25464 

ro 
a 

  

Moradias. vendem- 
E Monte - Eixo - Te- 

One 94443 
Es... x 

TERRENO, vende-se, 
EM Agueda Zona ver- 

" Tetetone 62934 
ÍDepois 19 horas) - 
Águeda 
ss 

  

  

fendas desde 2500 
pos. Tetetone 21434 
Aveiro 

Moradia 4 pisos 
Ende-se azurva Te. 

93810   
  

compra-se 
Teletone 

- Nhavo 
  

   TERRENO Cita M de 
trente e uma area de 
350 M2, vende-se, na 
Rua do Ramal - Caste- 
ta S Bernardo - Tele- 
tone 322153 - Aveiro 

MINIMERCADO/LOJA 

vende-se. Teletone 
27786 - Aveiro 
  

RESTAURANTE mos 

dernamente equipado 

c/boa clientela, vende- 
-se ou trespassa-se 

Teletone 791846 - 
Aveiro 

APARTAMENTOS- LO- 

JAS - Vagueira, Barra 

vagos, Aveiro - Vepor 

Construções Lda 
Largo Branco de Me- 

lo, 54 Teletone 

792365- Vagos 

  

LOJAS, alugam-se 170 
M2icada - Bairro do 
Liceu - Rua da Amiza- 
de, 42/46 Teletone 
27390 - Aveiro 

  

QUARTOS, alugam-se 

Centro cidade Teleto- 
ne 28198 - Aveiro 

  

ARMAZEM CISTAND e 

escritorio, frentes em 
vidro, cerca de 1200 

M2 c/entrada para vei- 

culos, aluga-se no 

melhor local de 
Aveiro Teletone 25474 
- Aveiro. 

  

PRECISA-SE Oliciais 
de Elecirncidade, Aju- 

dantes Electricistas 
com pratica, Oficiais 

de Electrcistas com 

pratica em redes de 

baixa tensão (Torça 
da), Serventes Res- 
posta ao “Diario de 
Aveiro” ao no 119 
  

EMPREGADO, compe- 

tente, para balcao 

precisa-se, com servi- 
co militar cumprido 
Pode dar-se quarto 

independente, se inte- 
ressar | Informações 
Telefone 23768 
Aveiro 
  

ESTAGIARIO para es- 
emtorio, com alguns 
conhecimentos preci- 
sase Resposta ao 

“Diario de Aveir'o, ao 
no122 

  

SUPERMERCADO 

CORTIcO DOURADO 

precisa 10 Oficial 

Cortador Carnes Ver- 
des Teletone 25118 - 
Aveiro 

  

PART-TIME - Trabalhos 

dactlogratia (noite) - 

Contactar. Rua da Or 

  

  

ta, 7-3 0Esq - Aveiro 

SENHORA | oferece-se 
empregada  dontesti- 

ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

CAMPANHA DE VE- 

RAOB? Inscrições 
gratuitas aos novos 
socios Video Clube 
Scala Centro Comer- 
Cial Oita, loja 420 - 40 
Piso - Aveiro 

  

PNEUS: Desconto ate 
20 “o. Super Rodão 
Variante de Cacia 
Aveiro 

  

MOTORISTA PROFISSI- 

ONAL, oferece-se, pa- 
ra pequeno ou longo 
curso Conhece todo o 
pais Pratica 2 anos 
condução Resposta 
ao "Diano de Aveiro” 
aono 121 

  
MOEDAS Razoavel 
Colecçao Parucular a 

particular. Teletone 
622169 - (Horas retei- 
cao) - Agueda 
  

BARCO DE FIBRA. 

cabinado, 5 M, novo, 
sem motor, com atre- 
lado e comandos | 450 
contos Teletone 
622169 (Horas reter- 
cao) - Agueda 
  

ROULOTE PYc, vende- 

-se. Telefone 29690 - 
Aveiro: 

SONY Televisores 

cor. vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 

ra, 71 - Aveiro 

  

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda - Teleto- 
ne 94589 - Oliveirinha. 

MOBILIARIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se 
Teletone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 

especiais revenda. Av 
Dr. Lourenço Pemi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gatanha 
da Nazare 
  

MOTOR. 30 cavalos. 
Teletone 23571 - 

Aveiro 

  

VELHARIAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Mamo- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

FIOS TRICOTAR - Cori- 
la - Centro Comercial 
Oita, Loja 322 - Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS - 

Vidraria Almeida - Te- 

tetone 25474 - Aveiro 

CANARIOS DE RAÇA 

Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

TODO RECEITUARIO 

Oculista Gonçalves 

Teletone 321862 
lhavo 

    

CEVADINHA - Centro 

Dietetico Girassol - Av 
Dr Lourenço Pem- 
nho, 179, Loja E 
Aveiro 
  

CANON -Fotocopiado- 
res - Rua Capitao Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO” - Rua 
Candido dos Reis 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objecuvas 

e imtermutaveis 25 c 
Tetetone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - AI Ca- 
pone - Ilhavo 
  

BARCO FIBRA, 
-se  Teletone 
(noite) - Aveiro. 

CAFES TOFA - Francis- 
co JG. da Silva - Rua 
Jose Estevao, 19-10 
Telefone 27844 

vende- 
29135 

Aveiro 

  

PAULA SANTOS - Ca- 

belerreiros - Senhora 
Sala 10; Homens Sata 

12 - Centro Comercial 
Bairro do Liceu - Tele- 
fone 22289 - Aveiro 

  

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate -- Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 s 
Aveiro : 

FOTO BEIRA-RIO Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

  

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS. Todos estilos 
20674 - Teletone 

Aveiro 

  

VICTOR DAS PELES 

Pintura/Modificações, 
em pele. Teletone 

61821 - Agueda 

PE NAREIA - Costa 
Nova Telefone 
369775 

CIDEL - Agente Auton- 
zado “Grundig” - Av. 

Dr Lourenço Peixr- 

nho, 159-B - Aveiro 

ALBERTO'S CAFETA- 

RIA - Centro Comer- 
cial Bairro do Liceu 
Teletone 27169 E 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos Decorações 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  

  

DECORADORA DE IN- 

TERIORES Teletone 
23469 - Aveiro 

  

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 

  

Teletone 24207 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços” 
Jantares - Agueda 

JERONIMO - ESTOFA- 

DOR - Renova - Teleto- 
ne 94225 - Povoa do 
Valado 

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antonio 
Diogo. 87 - Teletone 

365285 - Galanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

Telefone 24432 

Areias de Vilar - 
Aveiro 

Churras- 

queira - Rua S. Sebas- 

tao. 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil 
Acabamentos/Pinturas 

Teletone 29487 - s 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 

DAVID / 

ESTOFOS - Repara- 
ções - Teletone 94803 
- Quintãs - Costa do 
Valado 
  

TALHO Antonio Rocha 
- Teletone 22024 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetestranjas - 

Rua do Caril, 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 

CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

  

LOJAS DAS MEIAS 

Telefone 22454 
Avêiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
lerreira Teletone 

28589 - Aveiro 

TALHQ Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 
Bernardo 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 

Centro C. Oita - Tete- 
fone 27942 - Aveiro 

GRIN'S - Catetana 
Rua Aviação Naval 2 
Teletone 27473 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G 

Guerra. 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Tetetone 

24950 S“ Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
S Bernardo 
  

COOHABITA Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 
Von Halte, 291.0 - Te- 
letone 27360 - Avero 

REPARACA AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

  

EL RINCON Retei- 
ções Economicas - 
Teletone 24626 s 
Aveiro 
  

GINASIO AVENIDA - 

Av Dr Lourenço Pei- 
xinho. 96-D - 40 - Te- 
letone 20261 Aveiro 

  
SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
!2 - Teletone 63757 - 
Agueda 

  

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 

  

Gama, 75 - Agueda 

BOLINAO - Cabelei- 

rero Homens. Teleto- 
ne 21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camoes, 56 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Cesar Ra- 
tola Pinho - Rua Direi- 

ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado - Teletone 29104 
- Aveiro 

  

  

  

SUPERMERCADO EM 

FROSSOS, 
-se Bom 

trespassa- 
movimento 

(estuda-se a venda da 
propriedade) Contac- 

tar: Abho - 
Rodao 

Cacia ou 
91381 

Super 
Variante de 

Teletone 
Aveiro 

  

ARMAZEM C/ESCRITO- 

RIO, cerca de 500 M2, 
centrada para vercu- 

los. trespassa-se, no 

centro da cidade. Te- 
letone 25474 - Aveiro 

  

     CAFE COM HABITA 
CAO, situado rente 
Camara Municipal 
bom movimento, opu- 

mos lucros, trespas- 

sa-se Motivo doença 
Informações: Teletone 
03968168 (Sr Carlos) 

CAFETARIA-BAR  tres- 

passa-se Optimo lo- 

cal, com esplanada. 

Informa Tetetone 
27546 (A partr das 20 
horas) - Aveiro 

  

LOJA, cento da ci- 

dade, duas trentes 
Renda barata Tel 
24569/26U056 Aveiro 
  

PUB-BAR. trespassa- 

-se Informaçoes: Tele- 

fone 26164 Aveiro 

LOJA Acessorios- 

Moda Teletone bit2a 
- Agueda 

  

MINIMERCADO, tres- 

passa-se Aveiro Ren- 

da 6.213$00 - Teletone 
24720 

LOJA Centro de 
Aveiro, 600 M2. tres- 
passa-se. Renda 
38.000$00. Trespasse 

7.000 contos - Medi- 
terra - Av Dr Louren- 
co Peixinho, I77-A - 
Tetetone 29491 
Aveiro 

  

RESTAURANTE Faz 
2.000 contosímes 
Trespasse 15 000 con- 

tos + 50 contos ren- 
da. Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

  

  

RESTAURANTE tres- 

passa-se na Praia da 

Barra Faz 1500 con 
tosmesíVerao 1000 
contos/mesiInverno: 
Trespasse UM) con- 
tos + 30 contos ren- 

da Mediterra Av 

Dr Lourenço Pem- 
nho 177-:A - Teletone 
29491 - aveiro 

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS. moderno. centro 

cidade. lrespassa-se 

Resposta ao Diario de 

Aveiro so no 117 

MERCADO 2 FRENTES 

  

12 lojas trespassa-se 
Teletone 61797 

Agueda 
  

CHURRASQUEIRA, 

Snack-Bar trespassa 
se Rua Aviação Na 

val, 43 

ceu - Aveiro. 
  

OFICINA AUTOMOVEIS 

225 M2, centro cidade 

trespassa-se Teletone 

26256/21788 Aveiro 
  

CAFETARIA trespas 
sa-se Centro Comerci 
al Carramona - Es 

gueira. Contactar no 
local 

  

INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇÃO 

Cursos intensivos de 

LIN- 

Ingles em Setembro. 
Abertas inscrições. 
Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) - 
Aveiro 

Bairro do Li- 

  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO». 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, .96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. a 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. ; 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
x Telelone;. meo qussoo ur e OMARUM TAS Sosa ovova ds Esflltias çÃ 
contam apenas como uma palavra.   

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 

JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
1.º PRAÇA 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se público que no dia 15 de Setem- 

bro de 1987, pelas 10 horas, nas instalações 

da executada, em Mamodeiro, se há-de 
proceder à venda em hasta pública, pelo 
maior lanço que for oferecido sobre o valor 

base de licitação dos seguintes bens penho- 
rados à executada «Cobresa — Ligas de 
Cobre, Ld.º», na execução fiscal que a 

Fazenda Nacional lhe move por dívida ao 
Gabinete de Gestão do Fundo de Desem- 
prego, na importância de 4 473 591$00: 

1.º — Uma tesoura hidráulica «Nalex», 
n.º 039, tipo 000, série 001, no valor base de 
licitação de 100 000800; 

2º — Uma máquina de furar EFI, tipo 
FG2101,n.º 135, série 8000, no valor base de 
licitação de 100 000$00; 

3.º — Um aparelho de soldar Alarc 260, 
no valor base de licitação de 5 000800; 

4º — Um serrote mecânico Aliança, tipo 

SA 220 138/12, no valor base de licitação de 
50 000$00; 

5.º — Uma máquina afiadeira, com 
motor Siemens n.º 2190105, no valor base 
de licitação de 50 000$00; à 

6.º — Um banco hidráulico, com motor 
Simens, tipo R112, n.º 303015, no valor base 
de licitação de 200 000$00; 

7.º — Um banco hidráulico, com motor 
Efacec, n.º 86049, no valor base de licitação 
de 300 000$00; e 

8.º — Um serrote eléctrico, marca IMET, 
n.º 42997, tipo TL1215, no valor base de 
licitação de 100 000$00. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS 
OS CREDORES DESCONHECIDOS. 

2º Repartição de Finanças de Aveiro, em 

25 de Agosto de 1987. 

Publique-se. 

O Juiz Auxiliar, 
a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luis Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro. N.º 663. de 28-8-87)         
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Iraque diz-se no direito 
de continuar a guerra 

O Iraque crê que o Irão não vai aceitar o 
cessar-fogo nas Nações Unidas para o conflito do 
Golfo e como tal acha-se no direito de prosseguir 
a guerra, afirmou ontem o delegado iraquiano na 
ONU. 

Ismat Kittani disse em conferência de impren- 
sa que cinco semanas depois da resolução adop- 
tada pelo Conselho de Segurança da ONU im- 
pondo um cessar-fogo no conflito do Golfo, o 
Irão não a respeitou e como tal o Iraque também 
não o pode fazer. 

«Não vamos atacar qualquer navio não-beli- 
gerante, vamos só atacar navios iranianos», disse 
Kittani referindo-se a ataques a alvos navais no 
Golfo. 

Kittani considerou que o Conselho de Segu- 
rança da ONU deve reunir-se de novo para 
adoptar sanções contra o Irão devido à sua recusa 
em aceitar a resolução de cessar-fogo. 

Dois vice-ministros iranianos dos Negócios 

Cometa Halley 
£L E e 

é de plástico 
— diz um cientista 

O plástico, esse material que muitos pensam 
ser de fabrico humano, existe no Espaço e é um 
dos componentes do Cometa Halley, afirmou o 
cientista norte-americano, Walter Huebner. 

  

O autor da descoberta baseou-se nos espec- 
trogramas enviados pelo satélite «Giotto», quan- 
do passou perto do Cometa no seu ponto de apro- 
ximação máxima da Terra, em 1986, e reco- 
nheceu rapidamente a presença de um polímero 
na sua estrutura. 

«Levei todos estes meses a demonstrar con- 
clusivamente que se tratava de plástico», disse o 
cientista num relatório que acaba de publicar a 
revista mensal «Science». 

O plástico descoberto nas camadas interiores 
do Cometa Halley é polioximetileno, um polí- 

mero de formaldeído que. desde o início do 
século, tem sido usado no fabrico de botões e 

colarinhos de camisa e que também entra na 
composição de alguns tipos de fórmica. 

O cientista assegura que o plástico do Cometa 

precede a formação do nosso Sistema Solar e 

considera muito provável que encontremos 
outros plásticos no Espaço sideral. 

«É muito possível que não haja nada que o 

homem possa fabricar que não exista já nalgum 

canto do universo», admite na sua comunicação o 

cientista do Laboratório Nacional de Los Alamos 

(Texas). 
O Cometa Halley, o mais famoso pela sua 

luminosidade e tamanho, foi no ano passado 
assiduamente estudado pela comunidade cien- 

tífica nteracional. aproveitando o seu pontual 
apogeu com o Sol, que ocorre em cada 75 anos. 

Caça dos EUA 
e avião soviético 
prestes a colidir 

A União Soviética disse ontem que um caça 
norte-americano e um avião de passageiros da 
Aeroflot estiveram prestes a colidir no ar perto do 
Aeroporto nova-iorquino de Kennedy. no pas- 
sado domingo. 

Segundo. Gennady Gerasimov, porta-voz do 
Ministério soviético dos Negócios Estrangeiros, 
O incidente ocorreu quando o avião militar norte- 
“americano se aproximou a cerca de 50 metros do 
avião comercial soviético quando este se pre- 
parava para aterrar no Aeroporto de Nova Iorque. 

O mesmo porta-voz adiantou que a URSS 
pediu às autoridades norte-americanas a gravação 
da torre de controlo da conversa da tripulação 
soviética com os controladores aéreos do Aero- 
porto Kennedy para investigações. 

Este pedido foi recusado e a Embaixada so- 
viética em Washington entregou na Secretaria de 
Estado uma nota de protesto pedindo que se to- 
mem medidas para evitar incidentes deste tipo. 

  

Estrangeiros, actualmente na Europa, fizeram 
entretanto declarações sobre a situação no Golfo. 

Em Roma, Moahammad Jawad Larinjani 
rejeitou em conferência de imprensa o ultimato 
da Liga Arabe ameaçando o Irão com um corte de 
relações diplomáticas. 

Os países da região não podem sobreviver 
sem manter relações com Teerão e as suas 
ameaças não conseguirão a paz, afirmou. 

« À estabilidade e a segurança no Golfo não se 
conseguem com ameaças, devem ser obtidos 
através de meios políticos», acentuou Lamijani 
que se encontra em Roma para discutir com as 
autoridades italianas a situação no Golfo: 

Larinjani, que recentemente se reuniu com o 
secretário-geral da ONU, Perez de Cuellar, disse 
ter já mantido conversações com o ministro 
italiano dos Negócios Estrangeiros, Giulio 
Andreotti, sobre uma eventual redução da tensão 
no Golfo e a garantia de liberdade de navegação 
na zona. 

* doisdias de confrontos éticos. 

Re CC 

CARACHI (Paquistão) — Destroços de habitações no Bairro de Shah Faisal, após 

A Itália tem vindo a rejeitar apelos dos aliados 
ocidentais dos EUA para enviar draga-minas para 
águas do Golfo. 

Um cargueiro norte-americano transportando 
dois pequenos draga-minas entrou ontem no 
Golfo destinado a reforçar a escolta dos EUA a 
petroleiros do Kuwait. 

«Os problemas na região não são as minas, 
mas sim o aventureirismo militar dos EUA», 
referiu Larinjani. 

Em Copenhaga, um outro vice-ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Irão, Mojtaba Mir- 
mehdi, apelou à Dinamarca, enquanto presidente 
da Comunidade Europeia (CEE) para tentar 
encontrar uma solução para a crise do Golfo. 

Mirmehdi disse aos jornalistas que em con- 
versações com o ministro dinamarquês dos 
Negócios Estrangeiros, Uffe Ellemann-Jensen, 
solicitou a intervenção de Copenhaga na reso- 
lução da crise do Golfo «como país amigo e 
actual presidente da CE». 

     mis 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Avei 

  

   

« Rockets» lançados 
contra o Palácio Imperial japonês 

Pelo menos cinco «rockets» de fabrico 
caseiro foram ontem disparados para o complexo 
do Palácio Imperial, no centro de Tóquio, disse a 
polícia. 

Os «rockets» não feriram ninguém nem cau- 
saram danos importantes no que a polícia julga ter 
sido um ataque de radicais de esquerda. 

Grupos radicais divulgaram recentemente 
declarações dizendo que tentariam sabotar uma 
laneada visita do Imperador Hirohito à ilha 

Japonesa de Okinawa, no Sul do Japão. 
Mas Hirohito e a imperatriz Nagako não 

estavam no Palácio na altura do ataque, disseram 
funcionários da agência da casa imperial. 
Acrescentaram que o casal está a passar férias na 
residência imperial de Nazu, a Norte de Tóquio. 

Muitos residentes de Okinawa e grupos poli- 
ticos de esquerda opoem-se à planeada visita do 

Imperador afirmando que as feridas da Il Guerra 
Mundial ainda não sararam. 

* As únicas batalhas travadas em solo japonês 
decorreram em Okinawa, onde centenas de 
milhar de soldados e civis japoneses morreram 
nos últimos dias do conflito. 

Um camião em chamas que a polícia disse ter 
sido usado como rampa de lançamento dos 
«rockets» foi encontrado numa rua próxima do 
Palácio, pouco depois do ataque, disse a polícia. 

Nenhum grupo assumiu a responsabilidade 
pelo ataque. 

Nos últimos dois anos, grupos de esquerda 
fizeram vários ataques semelhantes contra edi- 
fícios governamentais na capital nipónica, in- 
cluindo a residência oficial do Primeiro-Ministro 
e a Embaixada dos Estados Unidos. 

  

  

Petroleiro português atravessou o Golfo 
O superpetroleiro português «Nisa», de 

323.000 toneladas, que atravessou sem proble- 

mas o Golfo Pérsico navegava ontem em águas 

do Mar Vermelho em direcção ao Egipto onde 
descarregará parte das ramas de petróleo. ; 

O informador acrescentou que a viagem está a 

decorrer normalmente, estando a chegada pre- 

vistg para domingo ao porto de Ain Sukhna, no 
Egipto. 
“s «Nisa», um dos maiores petroleiros do 

mundo, que pertence à Soponata, carregou na 

Ilha de Zirpu, no Qatar, 320.000 toneladas de 

ramas de petróleo para o Egipto e Portugal, disse 

'ó informador, Metzner Alves. 

Após a descarga de 150.000 toneladas no 
porto egípcio, o superpetroleiro zarpará com 
destino a Portugal. 

O superpetroleiro português saiu da zona do 
teatro de operações da guerra entre o Irão e o 
Iraque em 21 de Agosto. 

O «Nisa» atravessou o Golfo Pérsico, o Es- 
treito de Ormuz e o Mar de Omã com a bandeira 
nacional hasteada, sem integrar qualquer com- 
boio de petroleiros e sem qualquer escolta de 
navios de guerra. 

O «Nisa» deverá chegar a Sines na primeira 
quinzena de Setembro. . 

  

PELO MUNDO 
ISRAEL CENÁRIO 
DE «RAMBO III- 

O actor e realizador cinematográfico 
norte-americano Silvester Stallone rodará 
parte da sua terceira longa-metragem da série 
«Rambo» no Deserto de Neguev, em Israel. 
Stallone — que será acompanhado por cinco 
guarda-costas, uma secretária e O seu cozi- | 
nheiro privado, entre outros — chegará a 
Israel no próximo dia 1 de Setembro para 
iniciar os trabalhos, que se prolongarão por 
várias semanas. O actor norte-americano que : 
já ganhou um «Oscar» pela primeira película 
da série «Rocky», esteve prestes a cancelar à 
viagem por divergências culinárias. As auto- 
ridades locais advertiram Stallone, que anun- 
ciou trazer came dos Estados Unidos, que nos 

hotéis de Israel só pode ser cozinhada came 
adquirida no país e proveniente de animais 
sacrificados segundo o rito judaico. 

MORREU O SEXTO 
DOS SETE GEMEOS 

O sexto dos primeiros séptuplos da Grã- 
-Bretanha morreu ontem com 12 dias de vida, 
Laura era a segunda dos sete recém-nascidos 
de Susan Halton, 27 anos, e a segunda maior 
com o peso de 700 gramas. O séptuplo sobre- 
vivente, chamado Kane, pesa 679 gramas e 
encontra-se na Unidade de Cuidados Inten- 
sivos do Hospital de Liverpool. Laura morreu 
um dia depois da saída da parturiente da 
maternidade. Cinco bebés morreram no prazo 
de cinco dias seguidos à data de nascimento, a 
15 de Agosto. Susan Halton foi submetida a 
um tratamento com medicamentos destinados 
à fertilidade porque o casal não conseguiu ter 
filhos durante sete anos. As crianças nas- 
ceram 15 semanas antes da data prevista, por 
cesariana. 

MADONNA PÕE 45 MIL A PAGAR 
BILHETES A 75 DÓLARES 

A cantora Madonna Luisa Veronica Penn 
Ciccone — pôs cada um dos 45 mil holan- 
deses que assistiram, à chuva, ao seu espec- 
táculo em Roterdão, a pagar 75 dólares pelo 
bilhete. Maioria de adolescentes, os espec- 
tadores que encheram o estádio do Feyenoord 
para ouvir a «sexy girl», 28 anos, vibraram de 
emoção quando a intérprete tirou as cuecas 
vermelhas e as lançou à assistência. Cantava 
ao mesmo tempo «Dress You Up». Madonna 
ofereceu aos seus fas 15 canções e para cada 
uma delas vestiu-se de maneira diferente, 
Elogiando o que classificou de «tolerância da 
Holanda» a cantora gritou a certa altura do 
palco: «é verdade que neste país tudo é permi- 
tido, e isso para mim está bem». Foi o rubro, 
até os 150 polícias encarregados de manter à 
ordem aplaudiram. 

ALCOOLISMO: 
DRAMA NACIONAL NO CHILE 

O alcoolismo é no Chile um «verdadeiro 

drama nacional», afirmou o director da Pas- 
toral Social do Episcopado, o sociólogo Cris- 
tian Vives. Vives inaugurou o Primeiro 
Seminário Nacional sobre Alcoolismo, orgã- 
nizado pelo Episcopado chileno, com O 
objectivo de encontrar uma resposta pastoral 
efectiva para o problema. A Igreja, disse 
Vives. considera a defesa e promoção da 
dignidade humana como ponto fundamental 
da sua missão evangelizadora, e por isso 
realiza um trabalho de prevenção, tratamento 
e reabilitação de alcoólicos há vários anos, 
através de várias experiências. Para o socio 
logo, o alcoolismo é uma dramática e com- 
plexa expressão da «cultura da morte» no seio À 
do povo, que afecta directamente mais de um! 
milhão de chilenos. 

Segundo uma informação elaborada pelo 
Episcopado, o Chile é o terceiro país const 
midor de álcool do mundo. 

TRÁFICO DE BEBES 
EUA-MEXICO 

Pelo menos 50 bebés mexicanos foram 
entregues para adopção a casais norte-ame- 
ricanos durante este ano, na cidade fronteinçã 
de Juarez. Lídia Guerrero, encarregada da 
agência «Lutering Comunity Center» em 
Paso, Texas, disse que os custos das adopções 
oscilam entre 1.000 e 5.000 dólares, segundo 
as possibilidades económicas dos «casais inter 
ressados em cuidar dos bebés mexicanos 
«A quantia é voluntária. Ela é estabelecida de 
acordo com as possibilidades dos interessa 
dos. Nós não temos lucro, somente auxiliar 
mos na parte burocrática requerida pelê 
adopção». O presidente do Comité de Defesa 
Popular da cidade de Juarez, Raymundo 
Lopez, comentou ao diário que o problema 
não é ponderado em toda a sua magnitude, Já 
que a sua origem está no «mercantilismo 
Estados Unidos e na imaturidade sexual dos 
noss 
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